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oroibido de entrar 
nos Estados Unidos 

O Presidente austríaco, Kurt Wal- 
dheim, será impedido de entrar nos 
Estados Unidos na qualidade de cidadão 
particular, por causa do seu papel junto 
do Exército alemão, anunciou ontem o 
Departamento de Justiça. 

sm q. 
Segundo funcionários do Departamento de 

Justiça dos Estados Unidos, a Administração 
decidiu colocar Kurt Waldheim — acusado de 

participação em crimes de guerra nazis — numa 

«lista de observação» para imigração, o que 

  

tornará mais difícil a sua eventual entrada nos 
Estados Unidos. 

A decisão foi tomada pelo secretário da 
Justiça, Edwin Meese II, aconselhado pelos 
Serviços de Assuntos Legais da Secretaria de 
Estado. 

A decisão não significa que o antigo secre- 
tário-geral da ONU não possa obter um visto de 
entrada nos Estados Unidos mas sim que, caso a 
ele se candidate, só o podera obter depois de uma 
investigação às acusações de envolvimento nos 
crimes nazis. 

Waldheim não tentou voltar aos Estados 
Unidos mas, na sua qualidade de Presidente da 

Austria, seria habitual que visitasse Washington a 
dada altura do seu mandato. 

Um anúncio formal da decisão — o que será a 
primeira vez que um Governo decidiu que há 
provas suficientes de que Waldheim participou 
nas perseguições nazis — é esperado dentro em 
breve. 

O estatuto diplomático de Waldheim como 
Chefe de Estado permitir-lhe-ia entrar nos 
Estados Unidos mas uma viagem a esse nível 
constituiria novo embaraço para a Austria e um 
convite pelo Presidente Ronald Reagan ao seu 
colega austríaco é tido como improvável. 

      

HELLFIRE PASS (TAILÂNDIA) — Alguns pri- 
sioneiros da Segunda Guerra Mundial, entre 
eles o comandante australiano Edward 
eWeary» Dunlop, durante uma cerimónia em 
memória dos prisioneiros e trabalhadores 
asiáticos mortos durante a construção do 
caminho de ferro japonés conhecido como - 

«Caminho de ferro da morte». 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiron 

  

Naufrágio: 
dois desaparecidos 
em Matosinhos 

Dois pescadores desapareceram ontem, 
quando o barco de pesca em que seguiam 
naufragou junto à costa de Leça da Palmeira, 
Matosinhos, disse um porta-voz da Capitania do 
Porto de Leixões. 

Os desaparecidos são Américo Teixeira da 
Silva Moreira, 26 anos, arrais da embarcação, e 
Moisés de Oliveira, 39 anos. 

O único sobrevivente, António dos Santos 
Gomes, 26 anos, conseguiu alcançar à praia a 
nado. 

As autoridades marítimas mandaram proce- 
der a buscas para encontrar os dois desap: 
recidos. 

O acidente ocorreu junto à Praia da Amare- 
linha, Agudela, ao largo de Leça da Palmeira, 
quando a embarcação «Boa Nova», com motor, 
se voltou devido a um golpe de mar. 

Brasil: 
onze peregrinos mortos 
em acidente de viação 
Onze pessoas morreram e 41 ficaram feridas 

num acidente de viação ocorrido domingo em 

  

Assis entre um autocarro de passageiros e um * 
camião, anunciou a agência de notícias 
«Estado». 

O autocarro transportava peregrinos que 
tinham visitado domingo de manhã o túmulo do 
chamado: «Menino de Tábua», na localidade de 
Maracai, a 350 quilometros de São Paulo. 

A agência de notícias informou que o 
acidente se verificou quando o camião tentou 
uma ultrapassagem indo embater de frente com o 
autocarro. 

A colisão, segundo testemunhas oculares, foi 
violenta devido à velocidade dos dois veículos. 

Dos 41 feridos, cinco encontram-se em 
estado entico. 

  

«Saobentogate>: 

quatro agentes 

da Judiciária 
suspensos 

Dois agentes e dois subinspectores da Policia 
Judiciária do Porto, acusados de envolvimento no 
caso de corrupção da PJ, denominado por 
«Saobentogate» foram suspensos preventiva- 
mente por decisão do ministro da Justiça. 

Os dois agentes suspensos preventivamente 
são Fernando Rodrigues, que recentemente foi 
posto em liberdade sob caução de quarenta mil 
escudos, e José Noel, detido no estabelecimento 
prisional anexo à PJ do Porto. 

Os subinspectores Fernando Meireles e Júlio 
Regadas são os outros dois elementos da Judi- 
ciária do Porto abrangidos pela decisão do 
ministro da Justiça. 

  

   

     

: WOODS HOLE, EUA — Foto de arquivo do navio de investigação 'Farnella' que ontem 

iniciou a 1.º etapa de elaboração de mapas sistemáticos do fundo do mar da costa leste, 

. 
- transportando para o efeito uma tripulação de cientistas geológicos. 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 
  

Samuel Carvalho 

'“é0o futuro treinador do basquetebol 

do Beira Mar 
O Beira Mar assegurou o concurso do 

tecnico de basquetebol Samuel Carvalho, 
om vista a proxima epoca. 

Oriundo de Moçambique, Samuel Car- 
“ valho foi «internacional» e campeão 
“ nacional ao serviço do Ginasio Figueirense, 
* tendo actuado tambem no Illiabum e no 

Olivais. 

  

Actualmente e jogador-treinador do 

Sporting Figueirense, equipa que se encon- 
tra a disputar à tase final da Zona Norte do 

Campeonato Nacional da ll Divisão, após 
ter vencido a 2.º tase com três pontos de 

“ vantagem sobre o 2.º classiticado — o 
Esgueira. 

Quanto a jogadores, pode adiantar-se 
que ha vários contactos com atletas creden- 

E ciados — alguns são estrangeiros — sendo 
— firme a disposição que os responsaveis do 

' Beira Mar têm de formar, para o próximo a 
ano, uma equipa capaz de mais altos voos. é 

Entretanto, ha desde ja dois retorços 
contirmados, jovens de valor do nosso bas- 

quetebol, cujos nomes não divulgamos por 
ora, uma vez que os seus actuais clubes se 

encontram a disputar tases decisivas do 
Nacional da | Divisão. 

rem ma 
  
cen e 

Em Jacinto 

  

Extracção 
de areia 

val terminar 
— Vitória do deputado 

Corujo Lopes no Parlamento 

Vai ser desencadeado o processo tendente ao 
encerramento da extracção das areias em S. 
Jacinto, através da Secretaria de Estado do 
Ambiente e dos Recursos Naturais. 

Esta acção vem dar resposta a um reque- 
rimento apresentado na Assembleia da Repú- 
blica, pelo deputado aveirense Corujo Lopes, no 
qual expunha os graves incovenientes que a 
extracção de areias na zona sul da Reserva 
Natural das Dunas de S. Jacinto representam para 
o meio ambiente. 

Solicitado a fornecer uma informação técnica 
sobre o processo, o CECT toi de opinião que a 
«extracção das areias é prejudicial ao sistema 
dunar a norte e a sul pois provoca uma aceleração 
no processo erosivo». 

Perante esse parecer técnico, e a opinião dos 
presidentes das Juntas de Freguesia de S. Jacinto 
e da Torreira, e do responsável pela Reserva das 
Dunas de S. Jacinto, foi solicitado à Secretaria de 
Estado do Ambiente e Recursos Naturais o encer- 
ramento do processo de extracção de areias 
naquela zona, como era solicitado no requeri- 
mento apresentado por Eorujo Lopes. 
  

Costa Nova 

vai alindar-se 

« Numerus clausus» 

vai duplicar até 1994 
— afirmou ontem o ministro da Educação - 

O «numerus clausus» de acesso ao 
* Ensino Superior vai duplicar até cerca de 
“1994, representando então 20 por cento 
ida faixa etária dos 18 aos 22 anos, disse 

Pe ss 

  

sn 

ontem o ministro da Educação e Cultura, , 
João de Deus Pinheiro. : 

Ç 
(Cont. na página 6) 
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Remodelados 26 km 
de rede eléctrica 
na Gafanha da Nazaré 

Na Gafanha da Nazaré a EDP esta a 
proceder à remodelação de cerca de 11 
Km da rede de baixa tensão, prevendo-se 
que em 1988 esses trabalhos continuem, 
abrangendo cerca de 15 quilometros: de 
rede. a 

A iluminação naquela vila do concelho 
de llhavo já foi alvo dum requerimento 
apresentado no hemiciclo de S. Bento, 
pelo deputade. Corujo Lopes. 

“Desde lâmpadas fundidas há ja bas- 
tante tempo, passando por consolas que- 
bradas ou inexistentes, até aos postes 
inclinados e desalinhados, tudo ali se veri- 
fica sem que os competentes serviços da 
EDP procedam às necessárias reparações 
e correcções. 

A par de toda esta situação, zonas há, 
onde na maior parte da noite as ruas se 
encontram às escuras, por deficiente fun- 
cionamento do sistema de accionamento 
da iluminação publica, que por no Inverno 

ser a mesma do Verão, mantem as ruas 
na escuridão durante o período em que 
mais falta faz à população.” - afirmava 
aquele parlamentar. 

Entre 4 e 6 de Maio th 

  

  

em Aveiro 

  

Ciclo de Cinema 

do Ambiente 

No requerimento apresentado, Corujo 
Lopes indagava sobre “que medidas se 
propõe tomar de imediato esse Conselho 
de Gerência, a fim de não só resolver as 

anomalias existentes: na vila, como tam- 
bém de impedir que tais situações, que 
no fundo revelam desleixo e negligência 
se generalizem.” 

Em resposta, o Secretário de Estado 
da Indústria e Energia informou que o 
Centro de Distribuição de Aveiro “tem 
conhecimento dalgumas deficiências exis- 
tentes na rede de distribuição da Gafanha 
da Nazaré que, no entanto, estão longe 
de atingir as proporções que o Reque- 
rimento dá a entender, pelo que não 
afectam a qualidade de serviço nem re- 
presentam qualquer perigo para as popu- 
lações”. 

Após referência ao plano de activida- 
des, através do qual se prevê a remodela- 
ção de 26 km de rede, até final de 1988, 
na resposta afirma-se que "das cinco fre- 
guesias que constituem o concelho de 
llhavo, a Gafanha da Nazaré estava em 
dondições razoáveis do ponto de vista 
eléctrico, contrastando com a situação das 
quatro restantes freguesias, nas quais o 
abastecimento de energia eléctrica deixa- 
va muito a desejar, tanto do ponto de vis- 
ta de qualidade de serviço como de segu- 
rança, razão pela qual se deu prioridade à 
remodelação daquelas redes.” 

No sector da manutenção, foi salienta- 
do que "a fiscalização e reparação, de 
pequenas avarias é feita pelo piquete de 
serviço e as reparações de grande vulto 
por uma brigada que tem, além desta fun- 

ção, a de dedicar um dia por semana a 
cada uma das cinco freguesias do conce- 
lho de llhavo”, anotando ainda que as 

reparações e remodelações em curso "fa- 
rão desaparecer a generalidade das defi- 
Ciências notadas, e, melhorarão ainda 
mais as condições de segurança das no- 
vas redes, O que permite afirmar que pos- 
siveis deficiências futuras serão reparadas 
prontamente nas operações de rotina" 

A LONGA ESPERA 
PELA REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

A entrada em funcionamento de uma 
Repartição de Finanças, na Gafanha da 
Nazaré, constitui uma velha aspiração dos 
residentes e empresas instaladas naquela 
região, mas que estã a ser protelada de 
ano para ano. 

Após decisão dos órgãos competen- 
tes, tudo indicava que o início das suas 
actividades se iria processar em Janeiro 
de 1986, no entanto continua por se con- 
cretizar. Esta situação levou o deputado 
Corujo Lopes a apresentar um Requeri- 
mento sobre o assunto 

Em resposta, o Ministério das Finan- 
ças considerou que as instalações propos- 
tas (entre as quais uma antiga agência 
bancária) não satisfaziam as necessidades 
e que "ja está em elaboração o projecto 
de construção de um edifício pertencente 
ao sr, João Fernandes das Neves", estan- 
do previsto "o aproveitamento de uma 
parte pela 2.a Repartição de Finanças de 
llhavo, estando os estudos a ser feitos 
para esse fim”. 
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ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de 
viação; de um acidente ocorrido em Mamarrosa, 
receberam tratamento e puderam seguir os seus 
destinos: Adérito Santos Silva, de 21 anos, 
metalúrgico, residente em Mamarrosa; Nélson 

Jesus-Marques, de 18 anos, mecânico, residente 
em Mamarrosa; Carlos Manuel Peralta Nunes, de 
18 anos, serralheiro, residente em Sobreiro- 
-Bustos; de um acidente ocorrido na Estrada de S. 
Bernardo, recebeu tratamento, Maria Helena 

Silva Rocha, de 26 anos, casada, doméstica, 
residente em Oliveirinha; e ficou internado, 
Joaquim Marques Silva, de 32 anos, casado, 

residente em Mamodeiro; de um acidente ocor- 
rido em Albergaria-a-Velha, receberam trata- 
mento e puderam seguir os seus destinos: Carlos 
Alberto Gomes Valente, de 18 anos, residente em 
Fermela-Estarreja; Antônio Santos Silva Aze- 
vedo, de 40 anos, casado, serralheiro, residente 
em Vale Maior-Albergaria-a-Velha; Américo 
Mário Matos Figueiredo, de 19 anos, pintor, 
residente em Fermelã-Estarreja; e ficou 
internada, Maria Fátima Pereira Azevedo, de 41 
anos, casada, doméstica, residente em Vale 
Maior-Albergaria-a-Velha. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

Urgências, vitimas de acidentes de trabalho tendo 
seguido os seus destinos Manuel Pena, de 31 
anos, casado, carpinteiro, residente em Verde 
Milho; Antonino Melo, de 33 anos, operário 
SMA, residente em Esgueira; Manuel Augusto 
Alves Gama, de 25 anos, serralheiro, residente 
em. João de Loure; Carlos Augusto C. Valente, 
de 37 anos, casado, operário, residente nas Quin- 
tas-Oliveirinha; e Abílio Pereira Sousa, de 53 
anos, viúvo, fotógrafo, residente em Areais- 
-Esgueira, 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam 

tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: Jaime Pereira Oliveira, de 37 anos, 
casado, industrial, residente em Eucalipto-Ara- 
das; Maria Cláudia Simões, Balseiro, de 10 anos, 
estudante, residente em S, Bernardo, e Fernando 
António Silva Pinho, de 24 anos, residente na 
Murtosa. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências e puderam re- 
gressar às suas residências: Maria Jesus Silva, de 
58 anos, casada, doméstica, residente em Fon- 
tão-Vagos; Manuel Pedro Lopes Oliveira, de 75 
anos, casado, residente em Cacia; António 

  

    

    

     

        

   
  

  
    

                      

O Centro de Estudos do Ambiente e M A - y Ana E a 'anuel Campos Gomes, de 22 anos, empregado 
Qualidade de Vida (CEAQV) realiza nos - A nota saliente da semana vai para a subida espectacular do filme de reRaDÓri reside Es em Aradas: RAT Sae 
dias 4, 5 e 6 de Maio próximo, entre as vídeo de Woody Allen, «BANANAS» e para a manutenção de F. Pereira de 43 anos, casado, funcionário 
21 e as 23 horas, no Salão Cultural da «ACADEMIA DE POLÍCIA-2», que se mantém nas preferências dos público, residente na Gafanha da Nazaré; Jorge 
sede do Centro Desportivo de São Ber- aveirenses há sete semanas consecutivas. E Silva Luís, 13 aos, estudante, residente em 
nardo, um Ciclo de Cinema do Ambiente, | No que se refere a discos (LP's) os dois primeiros mantém as suas Albergaria-a-Velha; e ficaram intemados: Ma- 
que pretende ser “uma forma de come- posições, registando-se três entradas directas. E É nuel Gonçalves Teixeira, de 20 anos, pedreiro, 
morar o Ano Europeu do Ambiente”, se- Em np primeiros da E Ra e residente em Esgueira: e Armando Fernandes 
gundo referiu ao nosso jomal, Manuel Sua DUSIçOR a e Ru à Dias, de 83 anos, casado, reformado, residente 
Cristiano, da Organização. 9 . em Taboeira. 

MBENDE simao DS Fires” farda Os Top s de Aveiro 
parte desta primeira mostra de cinema do 1 7 ea 
ambiente em Aveiro. Semana Eee D istr ibuição postal 

A iniciativa conta com o apoio da CU ng Y 
Comissão Nacional para o Ano Europeu ara EO está lo e de satisfazer 
do Ambiente e do Faoj, delegação de 
Aveiro, e daiprd LP's as populações 
c ERR de SSEtaE esto RR de 1 A ÁRVORE DEJOSHUA 2 Os serviços de distribuição postal con- 
mema, os mesmos fi mes serao ex idos DW o tinuam a deixar muito a desejar 

em diversas associações culturais de 2 MEN AND WOMEN..... Simply Reed 2 3 
Aveiro e Ilhavo, pretendendo-se, assim, 3 RUNNINGINTHE FAMILY ...... Level 42... — 2 Até nós chegam constantemente re- 
"sensibilizar e educar de torma ambiental 4 THE WORLD WON'T LISTEN ... The Smiths.. — I clamações das mais diversas localidades 
o maior número possível de pessoas”, 5 INTOTHE FIRE Bryan Adams — I da a de Aveiro, manifestando o seu 
como nos referiu aquele dirigente do = repúdio pela maneira como a distribuição 
CEAQV. SINGLES da correspondência é feita. Nuns casos 

Segundo o nosso jornal apurou, no fi- tardiamente, como na zona das Gatanhas 
nal de cada projecção todos os filmes se- 1 THEGREAT PRETENDER........ Freddy Mercury .. ! 4 onde a correspondência chega a ser dis- 
rão comentados e discutidos, tendo em 2 ISTHIS LOVE - Alyson Moyet . 2 9 tribuída ao fim da tarde, e noutros onde a 
vista o seu aproveitamento pedagógico 3 SEM LIMITES PARA SONHAR... Fábio Júnior... 3 4 entrega é feita apenas dois ou três dias 

4 USRR... Eddy Hontington . 9 2 por semana, como no caso de Dornelas, 
5 NOMOR . Elkie Brooks ... 8 3 Sever do Vouga 

DIÁRIO DE AVEIRO 6 CARAVANOF LOVE . The house Martins...) — I O nosso assinante José Martins Men- ANO2—N.:561 7 LOVING YOU ISS. THAN EVER Nick Mamen — l des, de Dornelas, queixa-se que "deixa 
Dibcao = Adriaho Cole Ligas ; RR 4 os e: =— l de ter razão de ser a assinatura de um Directorês-Agjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal E BEE) R  ... Cutting Crew 10 2 Jornal diario quando ele lhe é entregue Fr tc o 10 -SOMEWHERE OUT THERE....... Linda Ronstadt — I duas ou tres vezes por semana, em Era 

do «Diário de Aveiro», Ld,* em organização) - pos de dois e tres”. 

SEDE — Avenida Dr. inurenço Paixínho, 96D. 1º 8. VIDEOMANIA Contactâmos o Chefe da Estação de E iços Cor (Pu e 
Sever do Vouga e este afirmou-nos t — Avº Dr Lourenço Peixinho, que 

960, 1º ço o E nano Tele- 1 BANANAS a 10 = “so acontece em lugares onde se não jus- 
ii cençad der rd real oii 2 OENIGMA DA PIRÂMIDE 9 3 tifica a ocupação de um homem pelo pe- 

DELEGAÇÕES 3 CAT PEOPLE — A FELINA =. I queno volume de correspondência a dis- pf o LISBOA — Telefones 4 GANDHI ' = 2 tnbuir, especialmente em periodo de féri- 
AGUEDA — Rua José Sucera 129.37 — 3750 AGUEDA — Tele: 5 ACADEMIA DE POLÍCIA-2 1 7 as do pessoal" 

hace ad 6 MOMENTOS DE VERDADE = 1 VISEU — Rua D. Ant Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — : De um j- ee 7. MCQUADE — O LOBO SOLITÁRIO 2 5 dê 6 dl fia quem NãO fecala à sua cê UEIRA — Rua Dr. im Jardim. 13-1º Dt — INC! "OS e SE E 8 ENCONTROS IMEDIAT OS DO 3.º GRAU e l respondência a tempo e horas, como ain- 
CORRE RS o A 9 O MISTÉRIO DE GORKY PARK = I da recentemente aconteceu com um cida- 

25461 € 25463 — Telexes 52147 e 52451 10 AFRICA MINHA — 1 dão da região de Sever do Vouga, com E - md E E E : — - uma convocatória judicial a chegar-lhe a Gráficas, SAR = Esta des — Coe Tears Sae Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE «SORADIO-» casa depois do prazo al indicado para se 
apresentar no T 

E : E o fra sa E enadoa 1a, à z aee io
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Costa Nova val alindar-se 
— Câmara de Ílhavo «aposta» no seu progresso 

Na última reunião do executivo ilha- 
vense foi aprovado o projecto de utiliza- 
ção do terraplano a nascente da Costa 
Nova e desenvolvimento para Norte, ela- 
borado pelos Serviços Técnicos de Obras 
e Urbanismo da Autarquia, e no qual se 

prevê a construção de imediato de um 
parque vedado de estacionamento de bar- 
cos junto às actuais estrururas do Clube 
de Vela da Costa Nova, execução de vári- 

os arruamentos e passeios nas zonas en- 
volventes dos courts de Ténis e Parque 
Infantil, bem como a arborização com vári- 

os tipos de árvores e arrelvamento de 
toda a área circundante. 

Estão ainda previstas, a curto prazo, a 
construção de uma parede de aquecimen- 
to de tenistas, balneários, casas de ba- 

nho, bar com esplanada, de apoio aos 
courts de Ténis, e o melhoramento do 

actual Parque Infantil e campo de jogos 
anexos. 

Transportes escolares 
para o próximo ano lectivo 

A edilidade ilhavense aprovou já o pla- 
no de transportes escolares para o ano 

lectivo de 1987/88, que prevê o transpor- 
te de 1.473 alunos residentes no conce- 
lho e matriculados nas 3 Escolas Prepara- 
tórias e Secundárias do concelho de Ilha- 
vo, e nos 3 estabelecimentos de Ensino 
Secundário de Aveiro. 

Este plano comporta um custo global 
aproximado de 24 mil contos, prevendo o 
transporte de todos os jovens do concelho 
a frequentarem os Ensinos Preparatório e 
Secundário, de acordo com o estipulado 
na legislação em vigor. 

Subsídios 

Mais sessenta contos foram distribui- 
dos em subsídios q colectividades do con- 
celho. 'O Grupo Desportivo Beira-Ria foi 
contemplado com 15.000800, para mini- 
mizar os custos suportados com arealiza- 
ção de um campeonato de tenis na Gafa- 

nha do Carmo; ao Grupo de Escutas de 
llhavo, para fazer face aos encargos com 
a realização do "IV Festival da Canção 
Infantil de llhavo”, foram atribuídos 35 
contos; e ao Ilhabum Clube, como auxílio 
nas despesas com os custos inerentes ao 
recente Torneio de Iniciação de Basque- 
tebol, foram concedidos 100008000 

Outras deliberações 

Após a abertura de propostas dos con- 
correntes ao concurso para a construção 
da Escola Pré-Primária na Galanha da 
Encarnação-Sul, foi adjudicada aquela o- 
bra à firma Manuel Alves da Graça pelo 
valor de 2.290.000$00. 

A Câmara tomou ainda conhecimento 
de que vários grupos de alunos da Escola 
Secundária de Ilhavo se propõem realizar 

trabalhos sobre "Os dez anos do Poder 
Local”, manifestando a edilidade o seu 
agrado pela iniciativa, manifestando toda a 
disponibilidade no apoio as multiplas acti- 
vidades que sejam levadas a efeito. 

  

Acidente em Ponte 

de Vagos provoca 

três feridos 
Na noite de 26 para 27 do corrente mês 

verificou-se em Ponte de Vagos um acidente de 
viação, que envolveu dois jogadores do Ponte de 
Vagos. 

O acidente provocou três feridos, Francisco 
Silva, de 24 anos, jogador daquela equipa e que 
foi transportado ao Hospital de Coimbra com 
problema na coluna, e José Manuel Oliveira, de 
25 anos e também jogador que ficou apenas 
ferido ligeiramente e por último o condutor do 
veículo contra o qual chocaram, Manuel Joaquim 
Ferreira, de 67 anos, também ferido ligeiro. 

Os Bombeiros de Vagos tomaram conta da 
ocorrência. 
  

Incêndio em Pardilhó 
Os Bombeiros Voluntários de Es- 

tarreja foram ontem chamados a extin- 
guir um incêndio que deflagrou no 
pátio de uma residência. 

Com efeito arderam uma meda de 
junco e um cabanal de palha, proprie- 
dade de Agostinho Patinha, tendo os 
Soldados da Paz em cerca de hora e 
meia extinguido as chamas, com 10 
homens e duas viaturas. Não houve 
danos de maior a registar, além do 
prejuizo causado pela combustão da 
palha e do junco.       

15.º EXTRACÇÃO 
Lotaria Comemorativa 

do «25 de Abril» 
LISTA DOS PRÊMIOS 

1.º Prémio — 6.398 — 80.000 contos. 
2.º Prémio — 16.494 — 15.000 contos. 
3.º Prémio — 64.887 — 4.000 contos. 
Prémios de 120.000800 — 338, 6525, 7494, 

8507, 8745, 8933, 9336, 14233, 14635, 15400, 
15562, 18767, 21024, 22511, 23231, 24954, 
26688, 27176, 27239, 27309, 28007, 30087, 
31945, 35407, 43299, 44765, 45323, 45671, 
50681, 53856, 54241, 54586, 54674, 57948. 
58479, 60728, 61014, 61328, 61355, 62627, 
63901, 67476, 68068, 68727, 68913, 70700, 
74838, 76377, 76669, 79918. 

Prémios de 351,100800 — Aproximações * 
do 1.º Prêmio — 6397 e 6399. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 049, 118, 
143, 227, 271, 374, 382, 519, 525, 594, 735, 
781. 

Prémios de 20.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe 3.º Prémios — 398, 494, 887. 

Prémios de 8.000500 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 17 e 29, 

Prémios de 10.000560 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 6301 a 6400, 16401 a 
16500, 64801 a 64900. 

Terminações — 8 — 7.000800, 7-9 — 
5.000800. 

Relação fornscida pela Casa da 

Sorte, que não dispensa a consulta 

da Lista Oficial. 

Os Bombeiros Voluntários de Va- 
gos foram ontem chamados para 
transporte de dois feridos em aciden- 
tes de viação. 

O primeiro acidente verificou-se 
cerca das 9,45 horas, e envolveu duas 
viaturas, tendo ficado ferida Maria de 
Lurdes Graça, que foi transportada ao 
hospital por aquela corporação de 
bombeiros. 

Bombeiros de Vagos 
chamados 

para dois acidentes 
O outro acidente verificou-se cerca 

das 13 horas, tendo sido atropelado 
Jorge Ferreira dos Santos Fonseca, 
residente em Ponte de Vagos, que fi- 
cou ferido, assim como a condutora da 
motorizada que O atropelou, Armanda 
Marques de Almeida, residente em 
Vagos. Ambos foram transportados ao 
Hospital pelos Bombeiros Voluntários 
de Vagos. 

  

  

Pela Polícia Judiciária 
Foram apresentadas na Polícia 

Judiciária de Aveiro quatro queixas de 
furto. 

Com efeito, na praia da Barra, na 
R. Diogo Cão, verificou-se um furto 
em residência, por arrombamento. 

Foram furtadas roupas no valor de 
30 contos e danificado um vidro avali- 
ado em 2 mil escudos 

Por sua vez, num estabelecimento 

industrial, sito na Estrada da Taboeira, 
em Esgueira, Aveiro, foram lurtados 
80 contos em dinheiro, tendo o assalto 
sido realizado por arrombamento com 

escalamento. 
Mas a Casa da Criança, na Mea- 

lhada também não escapou a visita de 

intrusos, tendo estes aí penetrado por 

meio de chave falsa 
Foram furtados alguns | objectos, 

uma faca de cozinha, uma garrafa de 
champanhe e algumas toalhas, no va- 
tor global de 1000 escudos, tendo sido 
provocados danos avaliados em 100 
escudos 

Mas aqui mais perto de nós, em 
Vagos a Casa do Povo local foi tam- 
bem alvo da visita dos "amigos do 
alheio” 

Com efeito os larápios lurtaram 
dois tubos de cola, chaves diversas e 
algumas canetas, tudo avaliado em 
500 escudos. 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Por ter sido feriado no passado 

sabado a Lota de Aveiro não esteve 
em funcionamento, não havendo movi- 
mento a registar nesse dia 

No dia de ontem apenas uma mo- 
tora da pesca da sardinha, a "Isabel 
Vieira”, trouxe 1200 kg de peixe, ten- 
do vendido apenas 140, num valor de 

2900800... .   
  

Movimento 

no Porto de Aveiro 

Deram ontem entrada no Porto de 
Aveiro os navios alemães "PATRIC”, 
em lastro e o "HILROS", também em 
lastro. 

Entraram ainda o inglés "SOLVEN- 
TE DISCOVER", navio tanque, o dina- 
marquês "ISLAND SAGA" e o "KURT 
GENSEN”, com madeira e também da 
Dinamarca 

Acidentes de viação 
A Policia de Segurança Pública, na 

sua area de acluaçé registou, nas 24 
horas compreendidas entre as 12 do 
dia 26 e as 12 do-dia de ontem 5 aci- 

dentes de viação, dos quais resultaram 
5 feridos ligeiros. 

Não hã mortes a registar nem feri- 
dos graves 

Realizou-se em Aveiro 
colóquio 

sobre exportação 

A Delegação do ICEP em Aveiro 
realizou ontem um colóquio subordina- 
do ao tema "Problemática Jurídica dos 
Contratos de Exportação", com a parti- 
cipação de cerca de meia centena de 
exportadores 

Durante o debate, que se realizou 
no auditório daquele Instituto, foram 
abordados temas como as componen- 
tes jurídicas do contrato de exporta- 
ção, os contratos de Agência, a análi- 
se sumária da legislação comunitária 
sobre o seguro de responsabilidade 
civil do produto e o contrato de Cou- 
ter-Trade     
    

AVEIRO 

AUTOMÓVEIS NA COBIÇA 
DOS LARÁPIOS 

Durante o fim de semana parece 

que os "amigos do alheio" não deixa- 
ram em paz os veículos estacionados 
nas imediações da Feira de Março 

Com efeito, Carlos Alberto Rodri- 
gues Duarte Rios, residente em Alber- 
garia-a-Velha, apresentou queixa na 
PSP, contra desconhecidos, por lhe 
terem furtado do interior do seu veicu- 
lo, estacionado junto ao Mercado Ma- 
nuel Firmino, duas pastas de cabedal, 

contendo vários documentos e 12 com- 
tos em dinheiro 

Por sua vez José Manuel Lima 
Calisto, residente em Esgueira, Aveiro, 
apresentou queixa naquela polícia por 
furto do seu automóvel, que se encon- 
trava estacionado no parque anexo a 
Feira de Março, e que avaliou em 250 
contos. 

Também o automóvel de Laureano 
Ferreira, residente em Calvão, Vagos 
"desapareceu" quando se encontrava 
estacionado no largo do mercado nes- 
ta cidade, e que foi avaliado em cerca 
de 150 contos. 

PSP DE ESPINHO EFECTUOU 
RUSGA NOCTURNA 

Em rusga noturna efectuada pela 
Polícia de Segurança Pública em Espr- 
nho foram fiscalizados 5 estabeleci- 
mentos comerciais e controlados cerca 
de 20 indivíduos. 

Desta rusga resultou a captura de 
Francisco António Rodrigues dos San- 
tos, em consequência de um mandato 
de captura emanado pelo Tribunal lo- 
cal, tendo sido posteriormente  condu- 
zido a Custoias. 

Foi ainda elaborado um auto de 
notícia por falta de licença de funcio- 
namento de um estabelecimento 

A PSP de Estarreja identificou ain- 
da um menor acusado de furtos vários 
em residéncias, no valor de 20 contos 
e que foram já recuperados. ; 

O menor foi entregues ao Centro 
de Observação de Acção Social, em 
virtude da sua detenção ter sido solici- 
tada por este Centro. 

DESOBEDIÊNCIA À AUTORIDADE 
LEVA-O À CADEIA 

Fernando Rocha Monteiro, de 21 
anos e residente em Espinho, foi deti- 
do pela PSP por no dia 26, quando o 
agente captor interveio numa desor- 
dem entre o capturado e outros, por 
se ter recusado a identilicar quando o 
agente lho pediu. Vai ser presente a 
Tribunal 

ovaR 

SACA COM ROUPA "vOOU” 

Fernanda Rosario Martins Silva, 
residente em Ovar, apresentou queixa 
na PSP contra desconhecidos por iur- 
to de uma saca com roupa, que avali- 
ou em cerca de 15 contos 

A referida saca encontrava-se  pou- 
sada em cima da sua bicicleta estacio- 
nada na via pública 

S. JOÃO DA MADEIRA 

ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
ASSALTADO 

Marciano Gonçalves Lopes, resi- 
dente em S. João da Madeira, 
sentou queixa na PSP local contra 
desconhecidos por estes terem pene- 
trado no seu estabelecimento comerci- 
al, por uma porta que se encontrava 

aberta, e terem furtado 5 contos em 
dinheiro e vários sacos de café cujo 

valor não soube indicar. 

   

  

iLHAvO 

VEÍCULO ASSALTADO 

Mário Manuel da Cruz Martins, re- 
sidente em llhavo apresentou queixa 

na PSP contra desconhecidos por es- 
tes lhe terem furtado do interior do 
seu automóvel um relógio electrónico 
que avaliou em cinco contos e ainda 

seis mil escudos em dinheiro 
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Federação Portuguesa 

de Motociclismo concedeu ao GICA 

diploma de sócio de mérito 
O presidente da Federação Portugue- 

sa de Motociclismo, Vítor Calado, entre- 
gou ao Ginásio Clube de Águeda, o 
diploma de sócio de mérito, pelo trabalho 
que o GICA vem desenvolvendo em prol 
do motociclismo nacional, trabalho esse 
significativamente valorizado depois do 
êxito assinalável que constituiu a organi- 
zação do Grande Prémio de Motocross, 
prova pontuável para o Mundial da cate- 
goria de 250 cc. 

A entrega do diploma decorreu durante a re- 
cepção às entidades, delegações e convidados, a 
ual teve lugar no Salão Nobre dos Paços do 
Panel: De assinalar a presença de responsá- 
veis da BP-Portuguesa, empresa que patrocinou o 
grande prémio, dos presidentes da Câmara Mu- 
nicipal de Águeda e da Região de Turismo «Rota 

da Luz», dos deputados Horácio Marçal e Val- 
demar Alves e, ainda, do presidente do júri da 
prova. 

«BP PREZA ESTAR LIGADA 
A UMA INICIATIVA DE VANGUARDA» 

Um dos responsáveis da BP-Portuguesa, Ca- 
brita Sequeira, abriu uma série de intervenções, 
referindo que «a BP preza estar ligada a uma 
iniciativa de vanguarda como é a organização 
deste grande prémio», acrescentando, ainda, que 
«em Portugal não há muitas oportunidades para 
que essas iniciativas de vanguarda se verifi- 
quem». y 

O presidente do Ginásio Clube de Agueda, 
Ademar Raimundo, iniciaria a sua intervenção, 
afirmando que «é uma honra ser presidente de 
uma colectividade que, no momento, representa 
o Pais no campo desportivo», acrescentando que 
«o GICA demonstra que Portugal também tem 

capacidades para realizar aquilo que outros países 
mais idosos realizam». 

Depois de referir que «o GICA tem agora a 
responsabilidade de dar tudo por tudo para con- 
tinuar», Ademar Raimundo agradeceu a toda a 
equipa que colaborou com a organização, real- 
cando, ainda, «a confiança depositada no GICA 
pela Federação Portuguesa de Motociclismo e 
pela Federação Internacional». , 

O presidente da colectividade lamentaria, a 
finalizar, o facto da televisão, à imagem de anos 
anteriores, não transmitir o Grande Prémio de 
Portugal em directo. 

O ÊXITO ESTAVA ASSEGURADO 

O presidente da Câmara-Municipal de Águe- 
da, José Júlio Ribeiro, diria que «a geração de 
hoje do GICA conseguiu concretizar o sonho de 
outras gerações de aguedenses», acrescentando 
que «a BP, ao fazer este investimento, não correu 

Rádio Botaréu continua 
a comemorar o seu 1.º aniversário 

— Entregues os prémios «Botaréu- Desporto/86» 

, A Rádio Botaréu, Emissora Independente de 
Águeda, continua a comemorar o seu 1.º aniver- 
sário. Desta feita, decorreu no Cine Teatro 
S. Pedro um concerto pela Banda 12 de Abril, de 
Travassô, filarmónica que executou obras de 
Silva Tavares, Tchaikowsky, Borodine, Amílcar 
Morais, etc.. 

No intervalo do concerto desta banda, foram 
entregues os prémios «Botaréu-Desporto/86», 
atraves dos quais a Direcção da emissora ague- 
dense pretendeu galardoar os atletas, associações 
e dirigentes que mais se distinguiram no ano 
transacto. Apresentamos, de seguida, a lista dos 
contemplados: 

| Carlos Miguel (futebol), júnior do Recreio de 
Agueda que tem vindo a ser titular da equipa 

pRpaRa, Pedro Oliveira (atletismo), do Grupo 
portivo e Cultural de Recardães, campeão 

nacional do INATEL; Vítor Campos (atletismo), 
um dos principais responsáveis pelo desenvolvi- 

mento da modalidade no GDC Recardães; Her- 
nando Pinto (atletismo), um homem do GICA 
que muito tem feito pela modalidade; Arnaldo 
Abrantes (atletismo), do Sporting Clube de Por- 
tugal, aguedense que é um dos atletas mais rápi- 
dos do nosso País; José Alberto Santos (Zé-Zé) 
(andebol), da Associação Académica de Agueda, 
presente na Selecção Nacional de Esperanças; 
Luís Amaro (Bé), (andebol), da Associação Aca- 
démica de Agueda, presente como titular nos 
GDE's; Associação Académica de Águeda (an- 
debol), um bom trabalho no escalão de infantis; 
Ginásio Clube de Agueda, colectividade que vem 
mantendo a sua secção de minibasquete; António 
Monteiro (canoagem), do GICA, campeão na- 
cional de fundo na categoria de infantis; João 
Fernandes e António Brinco (canoagem), do Re- 
creio de Agueda, medalhas de ouro nos Cam- 
peonatos de Nottingham (Inglaterra), em K2; An- 
tónio Brinco (canoagem), do Recreio de Águeda, 

campeão nacional de juniores, presente no está- 
gio da selecção nacional; Associação Desportiva 
Valonguense (futebol), um bom trabalho noesca- 
lão infantil; Grupo Desportivo de Recardães (tu- 
tebol), clube que subiu à II Divisão Distrital em 
1986; Associação Desportiva Valonguense (fu- 
tebol), que regressou à 1 Divisão Distrital; Re- 
creio Desportivo de Agueda (futebol), clube que 
conta com um sector de iniciação ao futebol (in- 
fantis e escolas) em franco desenvolvimento; 
Luís Gonçalves (karate), do GICA, presente na 
selecção portuguesa que participou no campeo- 
nato do mundo; Ginásio Clube de Agueda (moto- 
rismo), clube organizador do Mundial de Side- 
-Car Cross; Angelino Ferreira (motorismo), di- 
rector da prova do Mundial de Side-Car Cross; 
Maria de Fátima Pinho (quick-ball), medalha de 
ouro no Campeonato do Mundo para Deficientes; 
Orfeão de Agueda (xadrez), colectividade que 
subiu à I Divisão Nacional. 

  

   
Em sessão extraordinária 

   
sesmçço ” 
E Pp 

Assembleia 

  

se 

  

Munici 

comemorou 25 de Abril 
Realizou-se no passado sábado, no Salão 

Nobre da Câmara Municipal, uma sessão 
extraordinária da Assembleia Municipal de 
Agueda, convocada expressamente para assi- 
nalar o 13.º aniversário do 25 de Abril. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AGUEDA 

ANÚNCIO 
1.º Publicação 

EM NOME DA JUSTIÇA O TRIBUNAL JUDICIAL DE 
ÁGUEDA 

FAZ SABER QUE na EXECUÇÃO SUMÁRIA n.º 2993 do 
2.º Juízo — 1,º Secção que a Exequente METALFER — 
METALÚRGICA DE FERMENTELOS, LD.*, com sede em 
Águeda, nove ao Executado AMADEU FIDALGO VILARINHO, 
casado, industrial, com última residência conhecida em Rua 
Sacadura Cabral, 21, Gafanha da Nazaré, Aveiro, é este 
citado, para no prazo de cinco dias, finda a dilação de trinta 
dias, contados da data da segunda € última publicação do 
anúncio, deduzir oposição, pagar à exequente a quantia de 
29.101350, juros e custas ou nomear bens à penhora, sob 
pena de não o fazendo ser devolvido à exequente o direito a 
tal nomeação. 

Águeda, 1987 Abril 22 

O Juiz de Direito, 
a) Afonso Manuel Pessoa dos Santos 

A Escriturária, 
a) Maria José Rodrigues Martins 

t=Dianio de Aveiro», N.º 561, de 28-4-87).       

Os representantes dos quatro Grupos Parla- 
mentares (APU, PS, CDS e PSD), proferiram 
alocuções referentes à efeméride. Brunhosa 
Simões, do Grupo Parlamentar da APU, come- 
garia por «estranhar» o facto de na mesa da 
presidência se encontrarem cravos amarelos em 
vez de vermelhos — o presidente da Assembleia, 
Augusto Gonçalves, diria que aquele arranjo 
pretendia representar as cores do concelho. 

Aquele deputado continuou saudando «todos 
quantos lutaram por uma sociedade mais justa e 
todos os que fizeram o 25 de Abril», acres- 
centando que «as comemorações vão perdendo 
força na nossa terra, devendo a Câmara 
Municipal incentivar as colectividades do 
concelho a assinalar a efeméride». 

Em representação do Grupo Parlamentar do 
PS interviu Vitor de Sousa referindo que «cabe à 
Autarquia, com a sua dinâmica, fazer com que 
não se esqueça esta data». Vitor de Sousa 
considerou ainda que «o 25 de Abril não deve ser 
só comemorado na Assembleia Municipal, mas 
também no dia-a-dia, com acções que beneficiem 
o povo». 

Castro Madeira, do CDS, diria que «o 25 de 
Abril foi um movimento que deu os seus frutos», 
considerando que «cada homem tomou maior 
consciência de si próprio». A finalizar, Castro 

Madeira afirmou que «se se fizesse um referendo 
hoje, o povo português diria um rotundo não ao 
regresso ao 24 de Abril». 

Em representação do PSD, Antunes de 
Almeida, adiantaria que «esta data não deve ser 
uma efeméride do passado, devendo, sim, ser 
comemorada de modo actuante e prático». 
Aquele deputado diria ainda que «cumpre à 
geração que viveu a ditadura, demonstrar aos 

pal de Águeda 

mais jovens aquilo que significou o 25 de Abril», 
baseando, depois, o final da sua intervenção em 

três factores, «o dia de festa», «o regresso à 
honestidade e rectidão de princípios e a tole- 
rância». 

O presidente da Assembleia Municipal, 
Augusto Gonçalves, encerraria a sessão referindo 

que «aquilo que se está a comemorar é uma 
palavra, a liberdade». 
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“edi 
quaisquer riscos, pois o êxito estava assegurado» . 
Mais-adiante, José Júlio Ribeiro afirmou que «o 
GICA, pelas suas tradições, garante que qualquer 
empresa que invista numa prova como o Grande 
Prémio de Portugal, numa pista como a do La- 
meirão, a qual dignifica Portugal, não corre ris- 
cos». A finalizar, aquele edil considerou que 
« Agueda-concelho bem merece o apoio que a BP 
lhe prestou». 

O presidente da Câmara entregaria aos re- 
presentantes dos países representados no grande 
prémio, uma medalha comemorativa do 1.º ani- 
versário da elevação de Águeda a cidade. 

ATLETISMO 
sa e 

António Graça venceu 
o «Grande Prémio 
de Abril» 
da Gafanha da Encarnação 

Organizado pelo grupo "Os Amigos" 
realizou-se no passado sábado, o “Grande 
Prémio de Abril", em atletismo, na distân- 
cia de 12.000 metros,. tendo-se sagrado 
vencedor António Graça, do Carregosa. 

Alinharam à partida 120 atletas dos 
quais apenas 81 conseguiriam cortar a 
meta de chegada, após uma disputa re- 
nhida que os levou a percorrer as princi- 

pais artérias da Gafanha da Encarnação. 
No final da prova a classificação toi a 

seguinte: 

- «Juniores e Seniores masculinos: 

  

1.0 - António Graça - Carregosa 
20 - Rui Branco - Individual 
30 - Manuel Araujo - Os Unidos 

- Iniciados e Juvenis masculinos: 
1.0- António Goulart - GICA 
20 - Carlos Fresco - GRECAS 
3.0 - Pedro Sarabando - 

- Infantis masculinos: 
1.0 - Paulo Mannho- Colônia Agricola 
2.0 - José Troca - CREVI 
3.0 - Sérgio Pinho = Individual 

- Veteranos: 

1.0 - José Almeida - GRECAS 
2.0 - Femando Piruças - * 
3.0 - Agostinho Dias | - Os Unidos 

- Senhoras: 
la - Licinia Rocha - GRECAS 
2.a - Conceição Santos - Individual 
3a - Isabel Vaz - GRECAS 

- Infantis femeninos: 
la - Sandra Kalssas - GRECAS 
2a - Susana Micaela - : 

- Veleranas: 
1.a (e unica) - Maria Adelina -Galitos 

- Por equipas: 
1.o- CARREGOSA 
2.0- VEIROS 

3.0- GRECAS Aníbal Figueiredo 
  

Decorrem já 
os | Jogos Desportivos 
de Castelo de Paiva 

Desde o passado sábado que decor- 

rem os 1.0s Jogos Desportivos de Castelo 
de Paiva, iniciativa inédita naquele Conce- 

lho e que tem por fim a motivação à práti- 

ca desportiva, assim como o salutar convi- 
vio entre os praticantes e apoiantes das 
diferentes freguesias 

A organização destas jornadas despor- 

tivas esta a cargo da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva e de uma Comissão 
Organizadora especialmente criada para o 
efeito, e tem O apoio e colaboração das 

Juntas de Freguesia, DGD, AF.A e Asso- 
ciação de Ciclismo de Aveiro. além da 
UNICER E 

O programa abrange as modalidades 
atletismo e ciclismo, e esten- 

2*-do dia 28 de Junho, data em 
que terão lugar a final do Torneio de Fu- 
tebol € a cerimônia de encerramento, na 

qual se procedera a entrega de prémios 
nas modalidades abrangidas. 

       

No espirito das entidas promotoras 

e o preenchimento de uma lacuna no 

campo sócio-desportivo e, com esta inicia- 
tiva, O arranque para outras porventura 

mais elaboradas e de âmbito mais alarga- 
do, que lhe deem sequência, tornando-a 
numa prática normal no Concelho. 
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Diversas rádios locais 
à volta da vila de Cantanhede 

Com a descoberta da roda, que demo- 
rou milénios, o homem deu o primeiro 
passe ao progresso. Todavia, as ondas 
hertzianas, definida como a rádio, tem 
apenas cem anos. E, como instrumento 
de comunicação, que se tornou verda- 
deiramente humanístico, os ingleses fo- 
ram os primeiros pioneiros, a tecnologia 
avançou com todo o seu poder inventivo 
de forma a dar à rádio, uma grande pá- 
gina da civilização, como antena de li- 
berdade e tolerância. 

É, portanto, sobre este campo tecnológico e 
comunicativo, que vamos falar acerca de vários 

postos emissores, que não obstante a sua limi- 
tação em raio de acção, estão polvilhando «uma 

zona regional — situando Cantanhede como pólo 
desse centro — que vai do mar à serra. Em boa 

verdade, ultimamente, tem aparecido rádios li- 
vres (ou «piratas», lhe chamam) e que têm a sua 

grelha de ouvintes. O que tem estado mais em 
foco a nível concelhio e com bom papel regional 

— é a Rádio « Auri-Negra», de Febres, que, com 
o seu programa, «Horizonte», tem preenchido 

uma vasta grelha de informação sobre a vila 
marialvina, tratando de actividades públicas, 

folclóricas, desportivas. Agora, surgiu um outro 
posto em Vila Nova, Outil, deste mesmo con- 

celho, que se propós ser também uma «correia de 
transmissão» de assuntos daquela povoação da 
boa pedra e de outras povoações, g 

Reforçando de que Cantanhede tem à sua 
volta estes postos emissores, c de que se vem 
pensando desde há tempo na montagem de uma 
destas estações, diremos que nas vilas vizinhas de 

  

    

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
E E 

1.º SECÇÃO CIVEL 
(CAUSAS JULGADAS EM 23-4-1987) 

Apelação n.º 16.344 — Sertã — Manuel 
João Nunes e mulher com Manuel Antunes, 
mulher e outros — Adiado. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.959 — Relação — 
lida Castilho Pais com Celestino Amaral Amaro 
— Concedida a revisão. 

Agravo n.º 15.851 — Porto de Mós — 
FAIART-Fábrica de Louças Regionais Portu- 
guesas, Ld.?, com dr. Pedro Santiago e outros — 
suprida a omissão. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.752 — Relação — 
Zulmira Ferreira com António da Conceição 
Estevão — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 16.364 — Leiria — Maria 
Violante Pinto Lagartinho Rachinha Gordo com 
António Manuel Rachinha Gordo — Indeferida a 
reclamação. 

Apelação n.º 16.695 — Figueira da Foz — 
Artur José da Silva Fernandes com Albino Tomás 
dos Santos — Adiado. 

Agravo n.º 17.141] — Guarda — João 
Assunção Berardo com Maria da Conceição de 
Sousa Barros — Provido. 

Apelação n.º 16.691 — Covilhã — David 
Dias Nunes e mulher com António Freire Gabriel 
— Rovagada. 

Apelação n.º 16.758 — Figueira da Foz — 
Maria Eduarda Duarte Nunes de Ataide com 
António Pinto e mulher — Confirmado. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.860 — Relação — 
Olivia Vicente Marques Gaspar com Joaquim 
Casimiro Gaspar — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 16.678 — Gouveia — Carmo 
Simoes Felizardo e outros com Electricidade de 
Portugal EDP-EP — Confirmada. 

Agravo n.º 17.245 — Celorico da Beira — 
Herança lIlíquida e Indivisa de Amadeu de 
Carvalho com Amélia da Conceição Saraiva e 
outros — Negado provimento. 

Apelação n.º 17.349 — Leiria — VICAL- 
MA-Indústria de Madeiras e Derivados, Ld.4, 
com Joaquim António Caseiro Júnior e outro — 
Alterada a espécie de recurso. 

Apelação n.º 16.715 — Leiria — Banco 
Português do Atlântico, EP, com Jorge da Con- 
ceição Santo — Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.443 — Relação — 
Albano da Silva Simões com Jhyslaine Hokalard 
— Concedida a revisão. 

Apelação n.º 16.712 — Leiria — Fernando 
Moura de Almeida com Virgílio Hasse de 
Oliveira Boavista — Confirmada, 

Apelação n.º 16.20 — Coimbra — Artur & 
David dos Santos com Herminio do Rosário 
Couceiro e outros — Revogada. 

Relação — Rev. Sent. Est. n.º 16.755 — 
Afonso Carreira Vicente com Maria Leonilde 
Neto — Fixado o valor à acção. 

Apelação n.º 16.817 — Seia — Maria José 
da Silva e outros com Royal Exchange Assurance 
— Revogada em parte. 

   

Mira e Mealhada e também na vizinha povoação 
de Arazede (Montemor-o-Velho), existem estes 
meios difusores de música, informações, etc. e 
que muito dinamizam as terras onde estão mon- 
tados e as povoações que servem. 

A TV, a Rádio e a Imprensa, são grandes 
poderes de Comunicação Social e cada qual com 
as suas caracteristicas que os tornam agentes de 
uma grande tunção humana. 

4.º Confraternização 

de Expedicionários 

Proximamente, pois, ainda não tem dia fi- 
xado, vai efectuar-se a 3.º Confraternização 

militar de Expedicionários às Ilhas e Ultramar — 
Oficiais, Sargentos e Praças — que fizeram parte 
da Campanha de 1939/44. 

Trata-se de um encontro novamente efec- 
tuado em Cantanhede, pois, também já tem sido 
realizado em outras localidades, em que se usam 
reunir muitos desses antigos soldados, que tém 
como fim cimentar as suas velhas amizades. 
Alguns elementos naturais desta vila têm sido os 
grandes obreiros destas jornadas de homens com 
mais de 60 anos. 

Boa oferta de galhardetes 

ao Marialvas 

O cantanhedense Armando Pereira Rosete, 
radicado em Coimbra onde está estabelecido 
comercialmente, ofereceu ao Clube de Futebol 
«Os Marialvas» de que ele há anos foi presidente 
directivo, 700 galhardetes com o distintivo da 
colectividade. A bela oferta cifra-se em cerca de 
50 000800. 

  

Biblioteca Gulbenkian 

grande difusor da cultura 

Instalada na Casa da Cultura — propriedade 
da Camara Municipal de Cantanhede — situan- 
do-se ao lado da Biblioteca Municipal —., aquele 
centro difusor de livros tem, hoje, uma grande 
implementação entre nós ao aproximar-se de cer- 

  

ca de | OUO leitores, onde as crianças é a ju- 
ventude tem o seu: maior campo de acção na 
procura de livros e nas condições estabelecidas 
por aquela Fundação. 

Servida, nos dias úteis e nas horas de serviço 
por um elemento funcionário, aquela Biblioteca 
devera ter em existência entre 11 a 12 mil livros. 
de inúmeros «espécimes» que caracterizam a li- 
teratura dos nossos dias. 

  

Prólogo 
O homem, o tal produto da evolução 

das espécies, que é a mais completa das 
criaturas pois cré em Deus e espera a 
eternidade, é sacudido pelo seu próprio 
deformismo ou enjeitamento do seu se- 
melhante, confundindo-o, por vezes, da 
melhor maneira de estar no mundo. 

Na sua acção biológica sofre ingrati- 
does, denúncia de algo que fez de positivo 
a bem da sua sociedade, mas o estrabismo 
com que é observado deixa-o configurado 
de que a «vida não é senão uma sombra 
que marcha» (Shaskespeare). 

Vem isto à propósito de uma carta de um 
amigo, onde a experiência da vida e o seu talento 
se expande, que nos foi enviada e que revela um 
alto conceito como se deve estar neste planeta de 
Aristóteles, de Socrates, de Picasso, de Camões, 
de Mozart, Leonardo da Vinci é outros homens 
célebres onde Jesus Cristo — o mais sofredor 
para a redenção dos homens — é figura central. 
Então, diz; 

  

Apelação n.º 16.698 — Viseu — União dos José Tavares & C.º Ld.!, — Ordenada uma 
Sindicatos de Viseu com oM.ºP.º— Revogada. diligência, 

Apelação n.º 16.806 — Leiria — Marlene 
Maria Filipe de Oliveira com Manuel Maria Rosa 
e mulher — Adiado. 

Conflito n.º 16.988 — Relação — Juiz- 
-presidente do Círculo da Guarda com o M.º Juiz 
do 1.º Juizo de Direito da Covilhã — Nao se 
conheceu do recurso. 

Apelação n.º 16.982 — Torres Novas — 
Manuel da Silva Cardoso com Maria Amélia 
Moreira Gomes Cardoso — Adiado. 

2.º SECÇÃO CIVEL 
(CAUSAS JULGADAS EM 23-4-1987) 

- Rev. Sent. Est, n.º 16,598 — Relação — 
Vitor Manuel Gouveia Silva com Maria Carlota 
da Silva Rato Gouveia da Silva — Concedida a 
revisão. 

. Apelação n.º 16.952 — Leiria — Daniel da 
Silva Sobreira com GAN-Compagni Incendie, 
representada pela « Fidelidade, EP» — Revogada 
em parte. 

Agravo n.º 16.191 — Vila Nova de Ourém 
— Fernando Carriço Pereira com Maria José da 
Silva Rodrigues e outro — Não se conheceu do 
recurso. 

Habilitação n.º 16.636-A — Relação — 
Fábrica da Igreja Paroquial de Febres com 
Manuel Rodrigues Pereira e mulher — Conce- 
dida a revisão. 

Apelação n.º 16.917 — Vagos — Virgílio 
Antônio Novo e mulher com Florinda de Jesus 
Peralta e marido — Confirmada. 

Apelação n.º 16.513 — Montemor-o-Velho 
-— Manuel Bernardes Ribeiro com António 
Espirito Santo Ferreira e outro — Confirmada, 

Apelação n.º 16.812 — Castelo Branco — 
António Venâncio Leão e outros com Hermínia 
Gonçalves Baptista — Revogada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.805 — Relação — 
António Ferreira com Inez Gilio — Adiado. 

Apelação n.º 16.776 — Sátão — Domingos 
dos Santos Silva e mulher com Amáândio Pires de 
Almeida — Adiado. 

Agravo n.º 17.299 — Ansião — Cons. Reg. 
Predial de Ansião com José Dias Patrício e 
mulher — Adiado. 

Apelação n.º 16.784 — Figueiró dos Vinhos 
— Manuel da Conceição Relvas com Constan- 
tino da Costa Carvalho, mulher e outros — 
Confirmada. 

Apelação n.º 16.421 — Figueira da Foz — 
Carlos António Andrade Cação com Banco Pinto 
& Souto Mayor, EP. — Declarada extinta a 
instância. 

Apelação n.º 17.089 — Leiria — Francisco 
Romão Comes e mulher com José Henrique 
Pereira da Costa Pires — Revogada. 

Agravo n.º 17.137 — Covilhã — Maria 
Lucinda Vaz Sampaio Sant'Ovaia e outros com 

  

Agravo n.º-16.742 — Coimbra — Glicénio 
Pandal Bispo com Banco Pinto & Sotto Mayor, 
EP, — Provido. 

Apelação n.º 16.86] — Leiria — Compa- 
nhia de Seguros «Assurance Generales de 
France» com Higino Correia Rodrigues Gameiro 
— Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.803 — Relação — 
Maria da Assunção Martins Xavier com Manuel 
Mendes — Concedida a revisão. 

Agravo n.º 17.128 — Vila Nova de Ourém 
— União de Bancos Portugueses, EP, com 
TERLAFEL-Telhas e Blocos de Fátima, Ld.º. — 
Provido. 

Agravo n.º 16.851 — Cantanhede — Cons. 
Reg. Predial de Cantanhede com Celestino Fran- 
cisco Manso — Indeferida a reclamação. 

Conflito n.º 17.012 — Relação — Juiz de 
Direito da Comarca da Figueira da Foz com juiz 
do 1.º Juizo de Coimbra — Julgado competente o 
Tribunal Judicial da Figueira da Foz. 

SECÇÃO CRIMINAL 
CAUSAS JULGADAS EM 22-4-1987 
Rec. Penal n.º 37.985 — Águeda — João 

António Martins Madeira Abrantes com M.º P.º 
— Não se tomou conhecimento do recurso. 

Rec. Penal n.º 38.049 — Marinha Grande 
— Joaguim Marques José com M.º P.º e João 
Carlos Jordão Gaspar — Provido em Parte. 

Rec. Penal n.º 37.971 — Vouzela — 
Armenio Morais Pereira com M.º P.º —. Provido 
em parte. 

Rec. Penal n.º 37.974 — Fornos de 
Algodres — António Alexandre Augusto com 
M.º P.º — Negado Provimento. 

Rec. Penal n.º 38.119 — Coimbra — M.º 
P.º com Silvestre Gabriel Ribeiro e «Fidelidade- 
“Grupo Segurador, EP.» — Provido em parte. 

Rec, Penal n.º 37.928 — Guarda — M.º P.º 
com José Martins Saraiva Coutinho — Provido. 

Rec. Penal n.º 37.963 — Sabugal — Alfredo 
Esteves Fernandes com M.º P.º — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 36.691 — Castelo Branco — 
José da Silva Minhós, C.º de Seguros «Bonança, 
EP.» e Arlindo Dias Neves com M.º Pº e os 
recorrentes — Provido o recurso do assistente. 

Rec. Penal n.º 37.619 — Anadia — Carlos 
Lopes da Cruz com M.º P.º — Negado provi- 
mento. 

Rec. Penal n.º 37.691 — Fundão — Mário 
da Cruz Branco com M.º P.º, Francisco Diogo 
Marques e outros — Provido. 

Rec. Penal n.º 37.854 — Porto de Mós — 
M.º P.º com José Maria da Silva Freitas e outros 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 38.099 — Mangualde — M.º 
P.ºe Luis de Azevedo Ribeiro com os recorrentes 
e Maria Branca Pais Pinheiro Paiva — Provido 
em parte. 

«Nunca desista apesar das incompreensões. 
Deus dá ao homem uma «missão» na terra e 
importa cumpri-la contra tudo e contra todos. 
Nunca tenha medo de nada nem de ninguém 
porque o medo está definido no conceito de 
Emerson: «Faça aquilo que teme e a morte do 
medo é certa. Ela encherá a sua mente de 
sensações positivas € eliminará o medo. Habitue- 
-Se a perdoar procure fazê-lo é dar um pouco de si 
mesmo. Li em algures: sobre a fórmula de ctmi- 
nação do medo. Procurei o Senhor e Ele me 
ouviu, e me livrou de todos os receios. Por mais 
agressivos e graves que pareçam. Vá em frente! 
Não pare, agora que já é longa a caminhada. Olhe 
para trás, encare firmemente os factos, por mais 
rudes que hajam sido, tronco erguido, senhor de 
si, dos seus compromissos para com o próximo, 
para com a sua consciência. 

Os «Montes Apeninos» lhe darão a alegria do 
belo, e a certeza de que Deus o guiou pelo melhor 
caminho: o seu caminho!» 

Com uma «lição» destas vale a pena apanhar 
«tamancadas» e prosseguir o «hobby» que há 
quarenta anos nos invade a alma pela magia e 
aliciamento que o jornalismo tem? 

Toponímia: Rua Dr. Silva Pereira 

Segundo sabemos, na futura toponímia local, 
vai ser dado o nome de uma rua ao Dr. João 
Adelino da Silva Pereira, um introdutor do ensino 
secundário (particular) local, através desse «ins- 
trumento» pedagógico que se chamou «Extemato 
Infante de Sagres», mais conhecido pelo colégio. 
Professor, jurista e homem público, pois foi 
presidente da Câmara Municipal de Cantanhede, 
a homenagem que o município lhe vai dedicar 
com a denominação de um arruamento que fica 
perto do antigo edifício onde acabou os seus dias 
aquele estabelecimento de ensino, e que passa 
pela trente do Bairro Vicentino e se prolonga até à 
via férrea, é merecida pelo muito que se dedicou a 
Cantanhede e pela obra que tez no concelho 
durante a sua passagem pela municipalidade. 

O pavimento do Largo 

José Falcão 

Quem entra nesta área proveniente do lado da 
Rua 5 de Outubro na faixa de rodagem do trânsito 
do lado do Poente, encontra alguns sulcos no 
pavimento que necessitam de ser reparados. Com 
O movimento que tem. os buracos vão-se «des- 
ventrando» mais e criando inconvenientes ao 
tráfego. Da mesma maneira, e no mesmo Largo 
que se pode considerar uma das artérias urbanas 
(laterais) da vila de maior movimento, no mesmo. 
pavimento existe há algum tempo um desnível 
devido ao rebentamento de águas, que convinha 
também reparar e isto junto ao lancil do passeio. 
  

Paula Dias 

& Filhos, Ld.º 
ACEITA CANDIDATURA DE JOVENS, 
ENTRE OS 18 E 25 ANOS, PARA OS 
SEGUINTES CURSOS DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL: 

1 — Operador de Laboratório 

2 — Operador de Informática 
3 — Técnico Administrador 
4 — Desenhador Mecânico 
5 — Torneiro 
6 — Serralheiro Civil 
7 — Serralheiro Mecânico 
8 — Soldador 
9 — Rebarbador 

10 — Moldador e Macheiro 

OS MESMOS TERÃO: INÍCIO EM 18-05-87 
TERMO em 16-10-87 
FÉRIAS DE 03 A 14-08-87 

SÃO REMUNERADOS E SUBSIDIADOS 
PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU (FSE) 

Inscrições até 08-05-87 

PAULA DIAS & FILHOS, LD.º 
Zona Industrial — Tabueira   Telef. 24132 e 21989 — Aveiro 
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MINISTRO DAS FINANÇAS 
DEBATE REFORMA FISCAL 

O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, fará a 
apresentação do projecto do Governo sobre a 
Reforma do Sistema Fiscal, amanhã, num almoço 
organizado pela Associação Portuguesa de 
Economistas (APEC), informou ontem este orga- 
nismo. No encontro participa ainda o secretário de 
Estado"dos” Assuntos: Fiscais, Oliveira e Costa. 

) fado de novo dia 6 de Maio, à a ri 
| igualmente na: sede da APEC, através de um 

painel/debate-para-o. qual serão convidados espe- 
cialistas em matéria fiscal. Na eventualidade de 
virem a ser submetidos a apreciação da Assembleia 
da República outros projectos de reforma fiscal, a 
APEC fomentará inciativas semelhantes para o seu 
debate pelos economistas, referiu ainda uma fonte 
da associação. E 

DÉFICE DA BALANÇA COMERCIAL 
MADEIRENSE: 20 489 MIL CONTOS 

O défice da Balança Comercial: da Madeira 
cifrou-se em 20.489 mil contos no período de 
Janeiro a Setembro de 1986, divulgou ontem 
Serviço Regional de Estatísticas. Segundo a mesma 
fonte, «este défiçe deve-se fundamentalmente às 
trocas comerciais com o Continente», sendo a taxa 
de cobertura, no período em análise, de 28 por 
cento. Os Serviços Regionais de Estatítisca indicam 
que o valor do défice da Balança Comercial da 
Madeira apresenta um decréscimo de 9,1 por cento, 
em relação ao mesmo período do ano anterior, 
consequência de um aumento de 8,9 por cento nas 
trocas comerciais com o estrangeiro e de uma 
diminuição de 11,9 por cento com o Continente e os 
Açores. Verifica-se, assim, um aumento nas saídas 
de mercadorias de 15,8 por cento, atingindo os 
7.949 mil contos e um aumento de entradas, na 
ordem dos 27.5 por cento, fixando-se em 28.438 mil 
contos, adianta ainda a mesma fonte. 

NOVO DIRECTOR-GERAL 
DE VIAÇÃO 

José Guimarães Pestana foi ontem oficialmente 
nomeado director-geral de Viação. Um despacho 
publicado no «Diário da República» indica que 
Guimarães Pestana é nomeado por urgente conve- 
niência de serviço sendo requisitado ao Instituto do 
Investimento Estrangeiro. 

PJ: 2.500 CANDIDATOS 
A72 LUGARES 

Cerca de 2.500 candidatos, cuja lista foi ontem 
publicada no «Diário da República», concorreram a 
72 lugares de admissão ao Curso de Formação de 
Agentes Estagiários da Polícia Judiciária. O aviso do 
concurso tinha sido publicado no princípio de 
Janeiro. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
VISITA PORTIMÃO 

O Presidente da República, Mário Soares, visita 

oficialmente Portimão a 1 de Maio, onde receberá a 
medalha de honra daquela cidade algarvia. O Chefe 
do Estado preside a uma sessão solene de boas- 
«vindas nos Paços do Concelho, visitando depois as 
instalações desportivas municipais (piscina coberta, 
pavilhão gimnodesportivo e complexo de ténis), 
O Jardim Gil Eanes e o Centro de Dia para idosos. 
Mário Soares receberá, durante um jantar oferecido 
pela Câmara, o título de cidadão honorário de 
Portimão. 

ESPECIALISTAS EM VINHOS 

VISITAM PORTUGAL 
Quarenta escanções britânicos visitarão 

Portugal esta semana para apreciar os vinhos do 

Centro e Norte do País, incluindo os vinhos do Dão, 
Bairrada e Douro. À visita, organizada pelo Instituto 
Português do Comércio Externo, terminará com 
uma recepção da «Factory House», no Porto, e uma 
prova de vinhos do Porto. O jornal londrino «The 
Independent», referindo-se a esta visita, salienta 
que os especialistas em vinhos darão especial aten- 
ção aos vinhos de mesa, tintos e brancos, que até 
recentemente só eram bebidos em Portugal. O jornal 
diz que na prova que realizou de vinhos tintos e 
brancos de mesa portugueses, os provadores fica- 
ram bem impressionados pela qualidade geral. 
Participaram nela David Gleave, especialista em 
vinhos, Helen Verdcourt, directora de uma firma 

vendedora de vinhos, e Rudi Massauer, escritor da 
empresa «Ehrmanns», especialistas em vinhos 
portugueses. Considerando que havia excelentes 
vinhos nas regiões do Douro e Bairrada, tais como 

«São João», «Luis Pato» e «Quinta do Cotto», 
ficaram desapontados com os vinhos do Dão. Os 
provadores ficaram com a impressão de que o 

sistema restritivo de produção que não permite que 
os comerciantes tenham muita influência no 
processo de fabrico do vinho, tem actuado como um 
impedimento à melhoria da qualidade.   

A política monetária do 

preendido entre 1986 e 
1987, está sob controlo é 
bem calibrada, reafirmou 
o ministro das Finanças, 
Miguel Cadilhe, numa 
conferência promovida 
pela Universidade Cató- 
lica, 

Miguel Cadilhe respondia 
desta forma a acusações de 
«derrapagem» do sistema 
monetário do País recentemente 
formuladas. Ê 

Num discurso proferido no 
fim-de-semana, por ocasião do 
décimo aniversário da revista 
«Economia», da Universidade 
Católica, Cadilhe declarou que 
«O carácter não expansionista da 
política monetária para 1987 
está decidido desde o início das 
funções do Governo, após um 
prazo curto da politica expan-   

Governo, no período com-. 

sionista de 1986». 
Justificando o expansionismo 

de 1986, 0, ministró' declarou 
que «havia que propiciar» um 
relançamento da economia por- 
tuguesa, pelo que foram baixa- 
das nos primeiros 7 meses do 
Governo as taxas de juro em 8,5 
pontos percentuais e expandidos 
os agregados monetários a ritmo 
superior ao da inflação. 

De acordo com o ministro, 
nos trabalhos preparatórios do 
Orçamento de Estado para 87, 
foi determinado o máximo das 
necessidades do sector público 
alargado com o crescimento real 
da economia da ordem dos 4 por 
cento, uma média anual de 
inflação de 8 a 9 por cento e uma 
trajectória em gradual desacele- 
ração. 

Cadilhe recordou as directri- 
zes da politica monetária esta- 
belecidas no relatório geral 
elaborado em 15 de Outubro 
passado e nas quais se estabe- 

lecia um aumento do crédito 
total de 10,5 por cento, um 
acréscimo de 7a 8 por cento 
para o sector produtivo e de 17,5 
por cento para o sector público, 
com activos liquidos de mais 15 
por cento. 

O ministro reconheceu ser 
surpreendente que em 1986, a 
par de um crescimento acen- 
tuado da liquidez na posse do 
público, tenha ocorrido uma 
baixa de 7 a 8 pontos na taxa de 
inflação, sem ter sido necessário 
repercutir a baixa dos preços do 
petróleo bruto nos preços dos 
combustiveis ou baixar os pre- 
ços dos bens administrados. 

No que respeita aos depósitos 
a prazo, que aumentaram 20,5 
por cento, disse que, apesar da 
perda de posição relativa, con- 
tinuam a constituir a principal 
aplicação financeira, tendo 
crescido a poupança interna das 
empresas e dos particulares em 
23 por cento em 1986. 

Miguel Cadilhe: não haverá 

«derrapagem» monetária em 1987 
Relativamente à liquidez na 

economia, afirmou que os 
activos, liquidos do Produto 
Intemo Bruto. (PIB) se manti- 
veram idênticos aos valores dos 
dois anos transactos. 

Para 1987 previu um aumento 
das necessidades de financia- 
mento do sector público admi- 
nistrativo e do crédito a em- 
presas e particulares da ordem 
dos 7 por cento. 

O crescimento de 10 por 
cento do investimento no sector 
produtivo continua a ser uma 
meta do Executivo. 

O ministro exorcizou os «fan- 
tasmas» da derrapagem orça- 
mental que foram precedidos, 
segundo ele, pelos fantasmas da 
derrapagem orçamental em 
1986. 

«Tal como não houve derra- 
pagem orçamental em 1986, 
não havera derrapagem mone- 
tária, nem de outro tipo, em 
1987», concluiu peremptório. 

  

« Numerus clausus » Soares elogiou 
Tribunais 

  
vai duplicar 
(Da primeira página) 

A declaração foi feita após a assinatura de um 
protocolo entre o Ministério e a Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, para cedência de terrenos, em 
Monsanto, para a instalação futura das Escolas da 
Universidade Técnica de Lisboa. 

Sobre o «numerus clausus», o ministro disse 
tratar-se de «um projecto ambicioso», defen- 
dendo contudo ser necessário que «não haja 
depois 'numerus clausus” na Universidade e haja 
na sociedade, que não poderia absorver toda a 
gente». 

No protocolo, o Ministério e a Câmara 
Municipal acordam em promover a rápida trans- 
ferência da Universidade Técnica de Lisboa para 
um terreno com 56 hectares em Monsanto, 
situado entre o Parque Florestal e o Casalinho da 
Ajuda. 

O terreno ficou a partir de ontem disponível, 
«sem prejuizo de eventuais compensações que se 

até 1994 
venham a acordar», refere o protocolo. 

Sobre as instalações da Universidade Clás- 
sica, Deus Pinheiro disse existir um plano a cinco 
anos, que passa pela ocupação dos terrenos junto 
à área do Centro Hípico do Campo Grande e 
construção de um conjunto de edifícios junto à 
Faculdade de Ciências. 

O problema da Universidade Técnica — 
adiantou — «é mais complicado», devido à 
dispersão das actuais instalações das escolas e 
degradação de edifícios. 

O presidente da Câmara Municipal de Lis- 
boa, Kruz Abecasis, disse que a assinatura do 
protocolo reflecte «uma decisão histórica», 
inserida numa estratégia camarária de «restituir 
aos cidadãos o Parque de Monsanto». 

Abecasis sublinhou a necessidade de recupe- 
rar também «a enorme estrutura do Convento de 
S. Francisco, na zona do Chiado. 

    

  

Crédito à habitação: CGD triplica 
contratos no primeiro trimestre 

Os contratos de crédito à 
habitação firmados pela 
Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) no primeiro trimes- 

tre de 1987 triplicaram em 
valor é duplicaram em 
número, comparados com 
periodo homólogo de 1986 
— revelou ontem aquela 
instituição. 

Entre Janeiro e Março 
deste ano, foram contra- 
tados 10.982 empréstimos 
para aquisição de casa 
própria, contra 5.638 nos 
primeiros três meses do 
ano passado — um aumen- 
to de 94 por cento — disse 
uma fonte da CGD. 

Quanto a valores, o 

aumento foi ainda mais 
significativo, já que os 
contratos celebrados no 
período em análise dizem 
repeito a empréstimos da 
ordem dos 31,3 milhões de 
contos, quando em 1986 o 
valor se cifrava em 12,7 
milhões de contos — um 
aumento de 146 por cento. 

Continuam a registar- 
-se atrasos que podem ir 
até aos 9 meses ou mais 
entre o período de entrada 
dos processos de pedidos 
de empréstimo e a sua 
concessão — reconheceu o 
informador. 

«Mas a situação está a 
melhorar a nível nacional, 
havendo algumas bolsas de 

atrasos mais significativos 
nos concelhos de Almada e 
Sintra» — referiu um res- 
ponsável da Dire:ção de 
Crédito à Habitação da 
CGD, instituição respon- 
sável por mais de 80 por 
cento do crédito neste 
sector. 

  

«Processos de zonas 
limitrofes de Lisboa tran- 
sitaram para os nossos ser- 
viços centrais, para des- 
congestionar um pouco 
essas áreas, não havendo 
incómodo para os candi- 
datos ao crédito, que na 
sua maioria trabalham na 
capital» — sublinhou o 
informador. 

  

Bilhete de Identidade 

mais caro nos meses de Verao 
O Governo determinou um 

agravamento de taxa de emis- 
são de 37,5 por cento nas reno- 
vações dos Bilhetes de Identi- 
dade e de 25 por cento nos 
pedidos de primeira vez que 
sejam feitos durante os meses 
de Junho, Julho, Agosto e 
Setembro. 

O Governo, em diploma on- 
tem publicado na folha oficial, 
justifica o agravamento não só 
pelo «fluxo excepcional» do 
público nesses meses, o que 
provoca atrasos e horas extra- 
ordinárias, como também 

pela indisciplina do mesmo 
público. 

«Tem sido constatado — 
afirma-se no diploma — que 
uma redução de taxa não 
determina a mudança de hábi- 
tos do público para apresen- 
tação dos pedidos de Bilhete 
de Identidade nos primeiros 
ou nos últimos meses do ano e 
verifica-se que os pedidos de 
renovação poucas vezes são 
feitos no período de seis meses 
= precede o termo da vali- 

e», 

«Por outro lado — salien- 

ta-se também — o fluxo excep- 
cional do público nos meses de 

Junho, Julho, Agosto e Setem- 
bro tem determinado atrasos 
sensíveis na emissão dos 
documentos e o recurso a 
horas extraordinárias, justifi- 
'cando-se um agravamento de 
taxas». 

No ambito da iniciativa 
«Primeiro Bilhete de Identi- 
dade» junto das escolas, que 
já teve uma recepção de 5.400 
destinatários, o Governo 
determinou o desconto de 20 
por cento na taxa. 

Constitucionais 
O Tribunal Constitucional «tem sido um 

factor de estabilidade e coerência, o que o coloca 
numa posição privilegiada entre os órgãos de 
soberania como agente activo de consolidação e 
afirmação da democracia», considerou ontem 
Mário Soares. 

O Presidente da República falava na abertura 
da Sétima Conferência dos Tribunais: Constitu- 
cionais Europeus, que reúne em Lisboa 130 dele- 
gados, representando os Tribunais Constitucio- 
nais e organismos congéneres de 21 países euro- 
peus. 

«O poder político tem de ser algo cada vez 
mais próximo e participado», disse Soares. 

O Presidente da República adiantou que 
«alguns profetas da desgraça vão aparecendo a 
lançar suspeitas sobre a justiça constitucional», 
mas «constitui uma evidente superioridade do 
Estado democrático a possibilidade de entregar a 
um órgão independente a fiscalização do respeito 
da sua lei fundamental». 

Soares salientou que o Tribunal Constitu- 
cional português, criado com a revisão da Cons- 
tituição em 1982, se «impôs pela probidade da 
suá acção, pela inteligência e equilibrio das suas 
decisões e pela consciência cívica e competência 
jurídica dos seus qualificados membros, a come- 
çar pelo seu presidente». 

O Presidente da República disse que a reali- 
zação em Lisboa da Conferência representa «um 
justo Teconhecimento da importância do jovem 
Tribunal Constitucional português», sendo tam- 
bém «o momento adequado para que se proceda a 
uma reflexão sobre a justiça constitucional», 

O tema da Conferência é «A justiça consti- 
tucional no quadro das funções do Estado, vista à 
luz das espécies, conteúdo e efeitos das decisões 
sobre a constitucionalidade das normas jurídi- 
cas», tema que Mário Soares considerou «apai- 
xonante, abrindo inesgotáveis possibilidades de 
reflexão». 

Para Mário Soares, um dos desafios mais 
exigentes do Estado contemporâneo é o da 
«compatibilização entre o intervencionismo 
público e a indispensabilidade de aperfeiçoa- 
mento da defesa da inviolabilidade da pessoa 
humana, da liberdade individual e dos direitos 
sociais, completada pela solidariedade livre- 
mente assumida». 

«A sociedade moderna apresenta caracteris- 
ticas complexas que obrigam a que as condições 
de justiça e de equidade sejam alcançadas não a 
partir de receitas clássicas, mas sim através do 
audaz entendimento daquilo que permanece e do 
que muda permanentemente», disse. 

Conselho de Estado 
reúne-se hoje 

Mário Soares convocou para hoje uma 
reunião do Conselho de Estado, que deverá 
pronunciar-se sobre a dissolução da Assembleia 
da República — anunciou ontem a Presidência da 
República. 

Um comunicado da Presidência informou que 
a reuniao terá lugar às 10h00 e que o Conselho de 
Estado foi convocado «ao abrigo da alínea a) do 
Artigo 148 da Constituição para se pronunciar 
sobre a dissolução da Assembiecia da República. » 
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CEE: Jacques Delors apresenta 
défice de 812 milhões de contos 

ISLAMABAD — Pelo menos 18 
mulheres e crianças morreram afogadas 
na província do Punjab, no Paquistão, 
quando o veículo em que seguiam duran- 

de um canal de irrigação, disse a polícia 
no domingo. Os corpos de 10 mulheres e 
de oito crianças foram encontrados é 
continuam a ser buscados os cadáveres” 
de mais uma mulher e quatro Crianças. 
O acidente ocorreu na sexta-feira perto da 
cidade-de Bahawalpur, a cerca de 500 
quilómetros a sul de Islamabad, acres- 
centou a polícia. : 

CANNES — Os cidadãos soviéticos 
poderão ver proximamente em suas 
casas telenovelas brasileiras como 
«A Escrava Isaura» — anunciou domingo 
em Cannes o vice-presidente da rádio e 
televisão da União Soviética, Vladimir 
Popov. Vladimir Popov, que se encontra 
em Cannes para participar na Feira Inter- 
nacional de Programas MIP-TV, mani- 
festou o desejo da televisão soviética de 
cooperar com as estações de televisão de 
outros países. Segundo disse, a televisão 
soviética já assinou acordos de intercâm- 
bio com a televisão francesa, a BBC e a 
TV-Globo brasileira. A TV soviética assi- 
nou ainda um acordo com uma empresa 
cinematográfica francesa para a produção 
de uma série de seis episódios sobre a 
Revolução Francesa intitulada «A Pátria 
em Perigo». 

LONDRES — Um funcionário do 
Serviço Electrónico de Escuta e Espiona- 
gem britânico, Andrew Hodges, foi 
suspenso indefinidamente das suas 
funções assim que disse que era 
homossexual, foi ontem anunciado. Os 
responsáveis pelo Centro de Escuta de 
Cheltenham consideram Hodges um 
«risco de segurança», disseram, não pela 

sua homossexualidade mas por causa 
dos círculos de pessoas que frequenta. 

ATENAS — OQ recém-formado Par- 
tido da Esquerda Grega anunciou que 
elegeu ontem Leonidas Kyrkos para seu 
líder. Kyrkos recebeu 82 dos 85 votos 
emitidos pelo Comité Central do partido. 
Os restantes votos foram brancos. A Es- 
querda Grega, constituída por euroco- 
munistas e antigos apoiantes dos socia- 
listas (no Governo) e do Partido Comu- 
nista pró-Moscovo, foi formada da se- 
mana passada. 

HONG KONG — Um homem ar- 
mado fez ontem seis reféns num auto- 
carro, depois de assalto a um banco € 
tiroteio contra um guarda, anunciou a 
polícia. Ao fim da: tarde, hora local, a 
polícia estava a tentar uma solução para o 
sequestro, no conhecido Bairro de 
Wanchai — disse um curto comunicado 
emitido pela Real Força de Polícia de 
Hong Kong. «Cerca das 15h35, um 
homem armado com o que parece ser 
uma arma de fogo roubou um banco e 
levou 156.000 dólares HK (o equivalente a 
2.800 contos) em dinheiro, segundo o 
comunicado. 

MADRID — A companhia aérea 
espanhola «Ibéria» foi ontem forçada a 
cancelar voos devido à greve de zelo do 
pessoal de manutenção, anunciou um 
porta-voz da companhia. Os trabalha- 
dores da «Ibéria» iniciaram a greve 
quinta-feira para pressionar a adminis- 
tração a aumentar o tecto salarial pro- 
posto pelo Governo. O Executivo espa- 
nhol pretende que os aumentos salariais 
não ultrapassem os 5 por cento, numa 
medida destinada a controlar a inflação. 

BONA — O Partido Social Demo- 
crata alemão-federal, na oposição, atri- 
buiu ontem o priméio «Fritz Saenger» 
para jornalismo corajoso ao jornalista 
chileno José Carrasco Tapia, assassinado 
por um esquadrão da morte em Setem- 
bro. Tapia, de 43 anos, chefe da secção 
internacional da revista de oposição 
«Analisis», foi morto a tiro nos arredores 
de Santiago do Chile. Durante a sua 
carreira jornalística, Tapia fora torturado, 
preso e exilado, devido às críticas que fez 
ao regime militar do general Augusto 
Pinochet. 

te um cortejo de casamento caiu dentro ef . 

      

O presidente da Comissão Europeia, 
Jaeques Delors, sublinhou ontem a 
importância de encontrar uma solução 

-a-crise financeira da Comunidade 
“durante a reuniao dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros, no Luxemburgo. 
Jacques Delors, depois de ter enviado 
uma carta explicativa da situação aos 12 
Chefes de Estado e de Governo, indicou, 
ao defender as suas propostas sobre o 
futuro financiamento da Comunidade, 
que a situação actual é a prova de que a 
«reforma é necessária». 

Os cálculos da Comissão Europeia em 
relação ao défice orçamental para 1987, e de 
acordo com a carta do presidente Delors, referem 
a existência de um défice potencial de 5.080 

INTERNACIONAL 

milhões de ECU's (cerca de 812 milhões de 
contos). 

De acordo com fontes próximas da Presi- 
dência belga, a ausência de reformas; e em 
especial a não aplicação da propostã da Comissão 
relativa às matérias gordas, provocará um 
aumento suplementar do défice de cerca de 1,1 
mil milhões dé ECU's. 

Para o comissário responsável pelo Orça- 
mento comunitário, Hennig Christophersen, o 
aumento dos recursos próprios é indispensável e a 
passagem do nível do IVA de 1,4 para 1,6 por 
cento «é insuficiente» para fazer face às despesas 
do próximo ano. 

Hennig Christophersen afirma que um 
aumento do IVA de 1,4 para 1,55 por cento, 
aumento não previsto, é também «insuficiente». 

No entanto, os ministros divergem em rela- 
ção ao financiamento futuro da Comunidade 

  

Freiras católicas 
começaram greve 

Setenta e nove freiras católicas começaram 
ontem uma greve da fome em Kwangju, jun- 
tando-se a 15 padres que se encontram em jejum 
para pressionar o Governo da Coreia do Sul a 
demitir-se e convocar eleições livres. 

Fontes católicas disseram que os padres 
fazem parte de um grupo de 18 que iniciou em 22 
de Abril uma acção de protesto contra a decisão 
do Presidente Chun Doo Hwan de pór termo ao 
debate público sobre a reforma eleitoral até à 
realização dos Jogos Olimpicos de Seoul em 
1988. Trés dos padres foram conduzidos no 
domingo ao hospital. 

As tontes disseram que 79 freiras, com idades 
entre os 19 e os 70 anos, se instalaram numa sala 

da fome em Seoul 
do centro católico de Kwangju. perto do local 
onde se encontram os padres e que fizeram com 
eles uma reúnião de oração. Entre as freiras 
encontram-se membros de 10 ordens religiosas 
diferentes. 

Na cidade vizinha de Chonju está entretanto a 
desenvolver-se uma outra acção de protesto na 
qual participam 14 Need que iniciaram um 
jejum com o mesmo objectivo. 

A conferência dos padres da Coreia para a 
justiça, que diz representar metade do clero 
católico do país, composto por 1.400 padres, 
publicou a semana passada uma declaração 
exortando os sul-coreanos a não colaborarem 
com o Governo, que acusou de tentar prolongar a 
sua permanência no poder utilizando a repressão. 

  

  

HAMM (REA) — Manifestantes seguram cruzes com os nomes de centrais nucleares 

durante a comemoração em Hamm, do primeiro aniversário do acidente nuciear de 

Chernobyl. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiros 
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Europeia e sobre a base futura, PNB ou IVA, dos 
recursos financeiros. 

Alguns Estados membros — Holanda, Fran- 
ça, Alemanha Federal e Dinamarca — mostram- 
-se reticentes ou opõem-se à fórmula da 
Comissão que prevê uma contribuição financeira 
com base no PNB. 

A fórmula, destinada a estabelecer uma 
repartição mais justa do esforço financeiro dos 
Estados membros, continua a provocar diver- 
gências especialmente entre os Estados economi- 
camente mais fortes, cuja contribuição aumen- 
tará de forma consideravel. 

Uma divisão evidente existe também a nível 
do projecto da Comissão relativo aos fundos 
estruturais. 

A proposta do presidente Delors, prevendo 
um aumento para o dobro das somas destinadas 
aos fundos estruturais, é contestada pelos países 
no Norte da Europa, com excepção da Irlanda. 

A França considera «excessivo» o aumento 
previsto, posição defendida também pela 
Alemanha Federal e pelo Reino Unido e contes- 
tada pela Irlanda, para quem a proposta da 
Comissão em matéria de fundos estruturais é 
apenas o «mínimo aceitável». 

O ministro francês, Jean Bernard Raymond, 
declarou que, no quadro dos fundos estruturais, 
deve ser feito «um esforço a favor dos novos 
Estados membros, Portugal e Espanha». 

Os ministros dos Negócios Estrangeiros 
deverão reunir-se em conclave, nas vésperas da 
cimeira de Bruxelas, para analisar o «dossier- 
-Delors», à luz das discussões entretanto efec- 
tuadas pelos ministros da Agricultura e das 
Finanças. 

  

Ministro 
australiano 

estreou cargo 
fazendo amor 
com a mulher 

no gabinete! 
John Brown estreou o seu cargo de 

ministro do Turismo da Austrália fazendo 
amor no seu próprio gabinete com a 
mulher, que deixou como recordação a sua 
peça de vestuário mais intima. 

O caso foi relatado pela própria mulher 
do ministro, Jan, em declarações à tele- 
visão australiana. 

Jan, mãe de cinco filhas, contou que 
farta de não poder falar com o marido pelo 
telefone («o senhor ministro está ocupa- 
do», «o senhor ministro está reunido», 
«ligue mais logo») resolveu dirigir-se 
pessoalmente ao gabinete. 

«No gabinete seduzi John e fizemos 
amor», relatou, acrescentando que como 
vingança deixou no escritório a sua peça de 
vestuário mais íntima. 

O Primeiro-Ministro australiano Bob 
Hawke não se mostrou impressionado pelo 
relato da mulher do seu ministro do Tu- 
rismo, dizendo-lhe apenas que «não queria 
ver mais roupa íntima no gabinete».     

  

Brasil: falhanço do Plano Cruzado 
A demissão de Dilson Funaro, 

domingo, simboliza o falhanço do «Plano 
Cruzado» de luta contra a inflação, 
lançado em 1986 pelo então todo-pode- 
roso ministro das Finanças da «nova 
República», afirmam observadores 
brasileiros. 

Abandonado pelo seu último defensor, 
Ulysses Guimarães, presidente do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro (MPDB), 
atacado ultimamente por toda a classe política, 
depois de ter sido o idolo de 140 milhões de 
brasileiros, quando em 28 de Fevereiro de 1986 
decretou o congelamento dos preços, Dilson 
Funaro «abandona o combate» num momento em 

que o Brasil se confronta com a mais grave crise 
política, econômica e social, desde o regresso à 
Democracia, a 15 de Março de 1985, após 21 
anos de regime militar. 

Além da reconquista das liberdades consa- 
gradas com a eleição de uma Assembleia 
Constituinte para substituir a Constituição dos 
militares por uma lei democrática, o Brasil da 

«nova República» tinha conhecido um período de 
verdadeira euforia com o-«Piano Tropical» — o 
Plano Cruzado — de congelamento dos preços, 
sob a direcção de Dilson Funaro para um pais 
confrontado na altura com uma inflação anual de 
250 por cento e a mais importante dívida externa 
mundial. 

Aos 53 anos de idade, antigo secretário de 
Estado da Economia e Finanças de 1969 a 1971, 
Dilson Funaro terá empreendido a luta contra o 
caos económico como se de uma batalha pessoal 
se tratasse. 

Funaro, dono de uma fábrica de brinquedos, a 

«Trol», em São Paulo, e ardente defensor da 
campanha das «directas, já» em 1984 para o 
restabelecimento do sufrágio universal para as 
eleições presidenciais, constituia o último 
«fusivel» do Presidente Samey face a críticas 
crescentes de imobilismo relativamente ao agra- 
vamento de uma crise concretizada por uma 
inflação de novo galopante (52,3 por cento no 
primeiro trimestre de 1987). 

Criticado pela Impensa pela sua ausência de 
legitimidade popular, o Presidente José Samey, 
eleito por um colégio eleitoral de notáveis como 

vice-presidente de Tancredo Neves, que havia de 
substituir após a morte deste em 21 de Abril de 
1985, viu o seu Plano Cruzado afundar-se sob a 
explosão dos preços. 

As reservas em divisas do país cairam este 
ano para menos de 4.000 milhões de dólares o 
que forçou o Governo a decretar a moratória do 
pagamento dos juros sobre parte da dívida. 

As greves multiplicam-se no país desde o 
regresso da inflação, tendo um primeiro sinal da 
baixa de prestigio do ministro das Finanças ocor- 
rido aquando do virulento ataque contra ele 
desenvolvido pelos governadores do Rio, São 
Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul em & 
de Abril 

O indício definitivo da queda em desgraça de 
Dilson Funaro foi o anúncio esta semana da 
chegada ao Brasil de uma missão de controlo do 
Fundo Monetário Internacional. 

Desde a sua chegada ao Poder em 27 de 
Agosto de 1985, o ministro das Finanças fez da 
oposição à intervenção do FMI um dos funda- 
mentos de uma política nacionalista no quadro da 
sua luta contra contra as taxas de juro praticadas 
pela banca internacional.
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TELEVISÃO 

  

ORE Vao 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte e Centro: 
céu geralmente muito nublado. Vento moderado de 
Sudoeste, soprando por vezes com rajadas. Aguacei- 
ras em especial durante a noite e manhã. Regiões do 
Sul: Céu geralmente muito nublado, tornando-se 
pouco nublado a partir da tarde. Vento fraco a mode- 
rado de Sudeste. Agusceiros durante a madrugada e 
manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas) 
Bragança (21/14) — Viana do Castelo (20/14) — Vita 
Real (24/14) — Porto (20/13) — Penhas Douradas 
(74/10) — Coimbra (22/13) — Cabo Carvoeiro (20/15) 
— Castelo Branco (21/14) — Portalegre (19/14) — 
Lisboa (21/13) — Évora (21/12) — Beja (23/13) — Faro 
(22/16) — Sagres (20/14) — Ponta Delgada (16/12) — 

Funchal (20/14) 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preis-Mar às 4.17 e 16.35. 
Baixa-Mar às 9.57 e 22.15. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.51 e 16.09. 
Baixe-Mar às 9.58 e 22.15. 

| CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Mestres 
de Kung Fu». Para Maiores de 18 anos. As 
21.30. “ 
ESTUDIO OITA (29249) — «Platoon — os 
Bravos do Pelotão». Para Maiores de 16 anos. 
As 15.30, 18€e 21.30. 

Estúdio 2002 (21152; — «Sahara». Para 
Maiores de 6 anos. Às 16€ 21.45. É 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — « Perfeição». 
Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini | 
(64467) — «Filhos de Um Deus Menor». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160), . 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65940). 
EIXO — Simoes (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia ( 720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Sanios (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (33364). 
VILA DA FEIRA — Araujo (32447). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos Ses 
Bombeiros Novos e Socarros a Nautr; 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDpESs: 
Guarda Frescal 

GNR 
GINR (Brigada de Transito) 
PSP 
Policia Judicrana 

Serviços Municipalizados 
DIARIO DE AVEIRO. 
Tunsmo 

    

     
AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP. 
GNR apaeplL idos 
Serviços Municipalizados tAvaras) 
Detegução do « Diario de Aveiro 

62591 
62075 
63557 
62417 
e2229 
c388U 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (56) 

Bombeiros Voluntanos . 62122 
Hospitais. Rb Add eecreereeos 021336 
BDE ocesecerão o ida: E = voor OM SL2 

62762 Serviços Municipalizados 
E 52593 GNR h 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios ........ 
Hospital 
EDP 
UNR 

Psp EE 
Serviços Municipalizados 

  

  

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arritanay 
Hospstal 
EDP 
GNR Ricos 
PSP 5 pauz2 
Serviços Mumcipalizados - 22427-23540 

   
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros . 
GNR A 
PSP ae 

32H22-32157 

  

  

  

    

      

   

    

    

  

   
    

  

   
  

  

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1375621 1388251 África do Sul (Rand) ... 53800 s9s00 
Franco (Bél.) 387282 387450 Alemanha Ocidental (Ma 76860 TISTO 
Lira (Itália! 0510820 o$t0870 Áustria (Xelim) .. t10$85 11805 
Libra (Ingi).. 2ogs78s 2308784 Bélgica (Franco) 3850 as70 
Coroa (Suécia) 228140 228238 Brasil (Cruzado) . 4800 6500 
Peseta (Esp.) 181050 181100 Canadá (Dólar) 102850 105800 
Marco (Alem. 778470 778820 Dinamarca (Coroa) . 20835 20875 
Coroa (Dinam.) 208520 208614 Espanha (Peseta) 1807 1818 
léne (Japão) . 0sa9825 1800255 EUA. (Dólar) .... 197850 140850 
Franco (Fr. 235130 238234 Finlândia (Markka) . 31845 32505 
Coroa (Nor.). 20$782 208874 França (Franco) .- 22395 23860 
Xelim (Austria) . 118017 118067 Holanda (Florim) 68s00 69500 
Franco (Suiç BASIGA 958394 Irlanda (Libra) 205870 209870 
Markka (Einl, 318766 318908 itália (Lira) $100 sus 
Rand (fr. Sul). 695200 698508 Japão (léne) s940 3295 
Florim (Hal.) Gas662 Gesag2 Noruega (Coroa) 20850 21$10 
Dólar (Canadá) . 1028602 1038072 Reino Unido (Libra) 228800 232800 
Lib. (tr.) o... 2068840 2078769 Suécia (Coroa) 21805 22845 
Dracma (Grécia) «180457 180503 Suíça (Franco) 94800 95830 
ECU (CEE) 1608752 1615488 Venezuela (Bolivar) 500 6soo   

   

   

     

  

   
   
   

   

    

    

    

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de & por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Abril: 

1738 — O Papa Clemente XII publica a Bula 
«In Eminenti», condenando publi- 
camente, pela primeira vez, a 
maçonaria. 

1855 — Nasce, nas Caldas da Rainha, o 
pintor Jósé Malhoa. 

1876 — A Rainha Vitória, da Gra-Bretanha, 
é declarada imperatriz da india. 

1880 — Nas eleições inglesas, o liberal 
Gladstone derrota o conservador 
Disraeli. 

1886 — E inaugurado o Monumento aos 
Restauradores, em Lisboa. 

1892 — Em Portugal, é criada a Lotaria 
Nacional. 

1936 — O Rei Farouk sobe ao trono do 
Egipto. 

1945 — Mussolini e Clara Petacei são 
aprisionados e executados no Lagó 
Como, quando tentam fugir da Itália 
para a Suiça. 

1954 — Reúnem-se o Paquistão, Birmânia, 
Indonésia e Ceilão (hoje Sri Lanka), 

condenando o colonialismo e con- 
vocando à Conferência Afro-Asiá- 
tica para o ano seguinte, em 
Bangund (Indonésia). 

1969 — O Presidente francês Charles de 
Gaulle renuncia ao cargo. 

- 1974 — OQ dirigente socialista português 
Mário Soares regressa do exílio, em 
França, após o triunfo da revolução 
de Abril. 

1975 — Homens armados invadem o Con- 
sulado israelita em Joanesburgo, na 
Africa do Sul, matando dois tran- 
seuntes e fazendo mais de 20 reféns, 
antes de se renderem. 

1976 — O Supremo Tribunal indiano aprova 
o direito do Govemo da Primeira- 
-Ministra Indira Gandhi de prender 

opositores políticos, sem prévia 
audição do tribunal. 

1977 — Cuba e os EUA concluem os pri- 
meiros dois acordos negociados 
directamente entre os dois paises 
desde há 16 anos. 

1978 — Líderes' do golpe militar no Afega- 
nistão revelam que o Presidente 
Mohammad Daoud e vários outros 
membros mais antigos do seu 
Governo haviam sido mortos 
quando resistiam à tomada do poder. 

1980 — O secretário de Estado norte-ame- 
ricano, Cyrus Vance, demite-se do 
cargo, na sequência do fracasso da 
operação militar de libertação dos 
reféns dos EUA em Teerão, missão 
a que se havia oposto. 

1981 — O Parlamento português rejeita, por 
maioria (AD), um voto de solida- 
riedade com o deputado irlandês 
“Bobby Sands, em greve da fome nã 
Prisão de Maze, em Belfast, 

— O Presidente da República confere 
posse ao ministro da República para 
os Açores, general Conceição e 
Silva. 

1984 — Reúnem-se no Maputo os Presiden- 
tes dos cinco paises africanos de 
expressão oficial portuguesa que, no 
final, emitem uma declaração de 
apoio à SWAPO e ao ANC, conde- 
nam o «apartheid» e saúdam o 
acordo de N'Komati entre Moçam- 
bique e a Africa do Sul. 

1986 — Dois dias depois do que foi consi- 
derado como o pior desastre nuclear 
da história, a URSS admite a ocor- 
rência de um acidente na central de 
energia nuclear de Chernobyl. 

Este é o centésimo décimo oitavo dia do 
ano. Faltam 247 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Os cães ladram e a 
caravana passa» — adágio popular. 

  

  

  
LAN ALA AB PAN DIAS 

PROBLEMA N.º 550 

LESS ne 9 bat 

O
D
O
 
I
M
 

H
 

a 

  

11 t 

HORIZONTAIS — 1 — Feito antes do 
tempo conveniente. 2 — Subia. 3 — Letra 
grega; acerta; legra grega. 4 — Aguardente 
de melaço: soberano; centena. 5 — Impeço; 

desacredita. 6 — Vila de Portugal; cidade 
de Portugal. 7 — Mete em mala; prisão. 
8 — Pedido de socorro; colocar; sonoridade. 
9 — Curvas; rogas; letra grega, 10 — Des- 
culpes. 11 — Uniremos pelo casamento. 

VERTICAIS — | — Lançamento. 2 — Es- 
cutamos. 3 — Mulher acusada; observas; 
rádio (simb. quim.). 4 — Namorada; seme- 
lhante; sustentaculos. 5 — Grupo de silabas 
com dois tempos fortes, de intensidade desi- 

Ria roga. 6 — Despache; rio da Polónia. 
— Nome de mulher; parede. 8 — Fruta da 

videira; seguir; preposição. 9 — Simbolo 
quimico do rádio; sulcas; ermo. 10 — Aquele 
que rema. 11 — Adicionaremos. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 550 

SONTAVSVO — S — SIANTAS — 
O—0O4— Sadad — SS — NOS — HOd 
— SOS — JAVIO — VIVA — UVAO 
— VAN — VWVIV — OLIAS — WãD 
— EM — ANS — OU — YNILy — ON 
—S—VAVATA — V — ONNLVNTA     

32451, oa 

HOJE 

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa, S. 
João da Madeira, Lourosa (Feira), Aveiro e 
Vilarinho do Bairro (Anadia). 

  

AMANHA 

Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca (Es- 
tarreja), Ovar e Palhaça (Oliveira-do-Bairro): 

Higje 
RTP-L 

10.60 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.14 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Portugal Sem Fim 
21.45 — Dempsey e Makepeace — Mais um 

episódio desta série policial 
22.35 — 24 Horas 
23.05 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 

  

15.00 — Agora, Escolha! 
) — Notícias 
— Trinta Minutos Com... 

  

   

19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitcheock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21,00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «Uma Vida» 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 

  

13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando    
18.50 — Show Bis 

19.30 — Telejornal 
20.04) — Boletim Meteorológico 
20.05 — Vamos Jogar no Totobola 
20.20 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
21.00 — Lotação Esgotada — «|. Página». 
22.45 —. 24 Horas 
23.15 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.00 — Agora, Escolha! 

16.30 — Noticias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 1 

18.55 — Simon Show 
19.50 — Estádio 2 

21.54 — Jornal das Nove 
22.25 — Montra de Livros 

22.30 — Paródia — O quarto episódio desta 
divertida série. 

23.35 — Música na América 
00.05 — Estádio 3 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
trabalhos de Manuel Cargaleiro. Todos os dias 

«das.9 as 19.horas. . E
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Gra-Bretanha e Nova Zelândia 

divergem sobre defesa 
A Gra-Bretanha e a Nova Zelândia envolve- 

ram-se ontem em disputa sobre al politica de 
defesa antinuclear neozelandesa, dando uma nota 

discordante ao último dia da visita a Wellington 
do ministro britânico da Defesa. 

«Não se pode tratar gente assim com luvas de 
pelica», disse o Primeiro-Ministro neozelandês, 
David Lange, trabalhista, comentando as conver- 
sações com o ministro britânico Sir Geoffrey 
Howe, que concluiu em Wellington uma visita de 
nove dias à Ásia e Pacífico. 

Lange criticou Howe pela sua sugestão de que 
a Nova Zelândia pretende obter as garantias da 
defesa nuclear por outrem sem se envolver no: 
processo. 

A Nova Zelandia está pela primeira vez a 
lançar-se na via de uma política de defesa, com 
um programa de modernização das suas Forças 
Armadas, disse. 

Howe, que foi perseguido nas suas desloca- 
ções em Wellington por alguns manifestantes 
antinucleares, reconheceu que as suas conversa- 
ções com Lange foram ocasionalmente «duras». 

Disse claramente numa conferência de im- 
prensa que a Comunidade Europeia poderá reta- 
liar contra a Nova Zelândia, por causa da proibi- 
ção de escala de navios de propulsão nuclear a 
portos neozelandeses, o que levou à suspensão do 
acordo de cooperação de defesa entre Wellington 
e os Estados Unidos e à suspensão de visitas por 
navios norte-americanos e britânicos a portos do 
pais. 

A Gra-Bretanha continuará a ajudar a Nova 
Zelândia, disse Howe, no capítulo das suas 
vendas de lacticínios à Comunidade Europeia 
mas, acrescentou, «com a vossa actual política de 
defesa, é um dado adquirido que a vossa causa 
cada vez pesará menos na Comunidade Europeia, 
em que onze dos seus doze membros pertencem à 
NATO». 

Lange contra-atacou com acusações ao inte- 
resse da agricultura britânica em tirar partido da 
política neozelandesa de defesa, utilizando-a 
como argumento para fins proteccionistas. 

Howe, que falou da preocupação ocidental 
pela segurança colectiva da região do Pacífico 
nas suas visitas à Tailândia, Austrália e Nova 
Zelândia, reiterou o seu argumento de que 
Wellington abdicou das suas responsabilidades, 
ao retirar-se completamente do guarda-chuva 
nuclear ocidental. 

O ministro britânico disse que lamenta pro- 
fundamente o facto de o Parlamento neozelandês 

se preparar para aprovar em breve legislação 

sobre a política não nuclear de Lange, o que 

significa o termo das escalas por navios britânicos 
ao país, que remontam à época da chegada do 
capitão Cook a esta antiga colónia em 1769. 

Lange proibiu a escala da Nova Zelândia por 

navios de propulsão nuclear quando tomou a 

chefia do Governo em 1984, em resposta a um 

forte sentimento antinuclear da população, que é 

contantamente reforçado pelos testes nucleares 

franceses no Pacífico e foi intensificado depois de 

os franceses se envolverem no afundamento de 

um navio de protesto antinuclear em Auckland há 

dois anos. 

O Primeiro-Ministro neozelandês criticou 
Howe por causa da recusa britânica em aderir a 
um tratado internacional declarando o Pacifico 
Sul zona não nuclear. 

Howe tem repetidamente explicado que a 
Gra-Bretanha, embora apoiando o espirito desse 

tratado, não aceita o conceito de zonas nao 

nucleares no contexto do actual equilíbrio do 

poder nuclear. 
Hoje, disse, a Grã-Bretanha já não teria 

assinado o tratado que declara à América Latina 
zona livre do nuclear. 

Lange disse que seria muito grave se a Líbia 
apoiasse os movimentos separatistas do território 
frances da Nova Caledónia e sugeriu que Londres 
deveria influenciar Paris perante o que classificou 
de «esse problema cada vez mais grave». 

Os jornalistas perguntaram à Howe por que 
razão a Grã-Bretanha não tinha condenado a 
França aquando do afundamento do navio ecolo- 
gista «Greenpeace» com o mesmo vigor com que 
ataca outros actos de terrorismo. 

Howe respondeu que seria comparar alhos 
com bugalhos. 

  

Desarmamento: 
proposta soviética | 
provoca divergências 
no Governo de Bona 

O Chanceler Helmut Khol 
efectuou ontem uma reunião 
com os ministros da Defesa e 
dos Negócios Estrangeiros do 
Governo de Bona para analisar a 
resposta a dar às mais recentes 
propostas soviéticas de desar- 
mamento. 

O tema tem provocado diver- 
gências entre democratas-cris- 
tãos e liberais no seio da coli- 
gação e do Governo da Repú- 
blica Federal da Alemanha. 

O chete da diplomacia da 
RFA, o liberal Hans-Dietrich 
Genscher, detende que Was- 

hington deveria aceitar a pro- 
posta de acordo formulada por 
Mikhail Gorbatchev, com a 
condição de incluir também os 
misseis nucleares de menor 
alcance (entre 500 a 1.000 qui- 

lómetros). 

O ministro da Defesa, Man- 
tred Woerner, um democrata- 
-cristão, propõe uma «opção 
zero» limitada exclusivamente 
aos misseis nucleares de alcance 
intermédio (entre 1.000 e 5.000 
quilômetros) e considera que 
um eventual acordo sobre os 
mísseis de mais curto alcance 
deveria estar ligado à aceitação, 
pelos soviéticos, de uma redu- 
ção significativa dos armamen- 
tos convencionais do Pacto de 
Varsóvia. 

O diário «Express», de Coló- 
nia, afirma que o Chanceler 

Khol, que acaba de regressar de 
umas férias na Austria, onde se 
submeteu a uma cura de emagre- 
cimento, não concorda com a 
eventual retirada imediata dos 
«euromisseis» de mais curto 
alcance por Genscher. 

O chete do Grupo Parlamen- 
tar do Partido Social-Democrata 
(SPD), na Oposição, Hans- 
-Jochen Vogel, lançou publica- 
mente um apelo ao Chanceler 
Kohl para que não crie dificul- 
dades ao Presidente Ronald 
Reagan, Vogel disse o Presi- 
dente dos Estados Unids parece 
decidido a negociar seriamente 
um acordo de desarmamento 
nuclear com a União Soviética 
que seria «de alcance histórico» 
para a Europa e o mundo. 

O SPD, disse Vogel, apoia 
«sem reservas» uma «opção 
zero» que inclua todos os mis- 
seis nucleares instalados na 
Europa, os de alcance inter- 
médio e de curto alcance, dos 
500 aos 5.000 quilómetros, de 
acordo com a mais recente 
proposta do secretário-geral do 
PC Soviético. 

  

  
Para além dos atletas que participaram na maratona de Hamburgo com o único propósito de competir, também houve outros que 

aproveitaram a célebre corrida.para.se manifestarem, contra, As mísseis. nucleares, como este que vemos na foto. ..,.. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 
Dei GD gonna p   

JS defende 
dignificação 
do serviço militar 
obrigatório 

José Apolinário, secretário-geral da Juven- 
tude Socialista, afirmou ontem em conferência de 
Imprensa que o serviço militar obrigatório «tem 
de ser dignificado sob pena de os jovens reagirem 
negativmente contra tudo o que representa defesa 
nacional». 

A JS defende que a Lei do Serviço Militar 
Obrigatório. que sera votada terça-feira na 
Assembleia da República, deveria considerar a 
dignificação da condição social dos jovens que 
prestam serviço militar obrigatório. 

Esta Lei prevê a redução do serviço militar 
obrigatório para 12 a [5 meses e consagra um 
novo regime de adiamentos. Enquanto a JS 
sustenta que «é preciso caminhar para um serviço 
não militar, de indole crvica e social». 

No sector do ensino, a JS detendeu à revo- 
gação do «despacho do Português», por o con- 
siderar «antipedagógico». 

De acordo com este despacho, um aluno do 
Secundário reprova o ano lectivo se não passar na 
disciplina de Português, o que vem «penalizar os 
alunos pelas deficiências do sistema de ensino», 
atirmou José Apolinário. 

A JS defende a atribuição do subsídios de 
desemprego aos jovens à produra de primeiro 
emprego por «solidariedade social» e «repudia 
todas as calúnias e pensamentos caducos que 
consideram este subsidio como um incentivo à 
droga e ao abandono escolar». 

Esta organização juvenil afirmou também a 
sua «satisfação ao ver o Governo revogar o 
esquema de crédito à habitação para jovens», mas 
considera ainda necessarias algumas correcções, 
pois «o acesso ao crédito continua excessiva- 
mente burocratizado e moroso» e «as iniciativas 
cooperativas de jovens, no domínio da habitação, 
não tem incentivos particulares». 

  

Espanha investe 
em filme de 
António Vilar 

Uma produtora espanhola co-financiará o 
projecto do actor de cinema António Vilar, que 
pretende executar uma série para a televisão 
sobre Fernão de Magalhães e Sebastian Elcano. 

O Departamento de Televisão da Agência de 
Notícias Europa Press, informou António Vilar 
que pretende co-produzir com uma entidade 
portuguesa uma série de filmes sobre Magalhães 
e Elcano. 

A sociedade estatal espanhola para a 
execução de programas do Quinto Centenário do 
Descobrimento da América considerou «abun- 
dantissimo e excelente» o material recolhido ao 
longo dos anos pelo veterano actor português para 
a realização das filmagens da «Primeira Viagem 
em Redor da Terra». 

Esse material irá permitir a constituição de 
um guião definitivo e a série podera vir a ter mais 
de quatro horas. 

A nau «Trinidad», mandada construir por 
António Vilar, está em fase final de acabamentos 
no arsenal do Alfeite, da Marinha de Guerra 
Portuguesa. 

Vilar vem trabalhando desde há vários anos 
neste projecto, que poria em imagens um tema da 
história dos paises peninsulares, irmanados na 
primeira viagem em redor da terra, realizada em 
Ito; 

  

Recluso suicidou-se 

na sua cela 

em Vale de Judeus 
Um recluso do estabelecimento prisional de 

Vale de Judeus, em Alcoentre, enforcou-se 

domingo de manhã na sua cela, informou ontem à 

Direcção-Geral de Serviços Prisionais 
Um intormador da Direcção-Geral disse 

tratar-se de José Severino de Jesus, 51 anos, 
pedreiro, natural da Lourinha, que cumpria desde 
21 de Junho de 1982 uma pena de vinte anos de 
cadeia, devido a um crime de homicídio volun- 

tário praticado nas pessoas da sua irmã e do seu 

cunhado. 
O mesmo informador acrescentou que os 

guardas prisionais daquele estabelecimento 
prisional tinham passado revista pelas 06h50 e 

nada de anormal! se tinha registado na cela onde se 

encontrava. 
Com este suicídio eleva-se a oito o número de 

reclusos que desde 19 de Dezembro do ano 

passado puseram termo à vida nas cadeias por- 

tuguesas. Os sete suicídios anteriores ocorreram 

nos estabelecimentos de Lisboa (cinco), Sintra 

(um) e Tires (um) 
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Iliabum, 59 — Benfica, 60 

DESPORTO 

E CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

  

TERÇA-FEIRA, 28 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

    

ERR 

Um «empurrão» para o título 
Jogo no Pavilhão de Ilhavo. Árbitros 

Rui Valente e António Pimentel (Lisboa) 

ILLIABUM - Eduardo Gomes (6), Guer- 
ra, Anastácio (6), Raul Paula (4), Arildo 
(3). Valente, José Gomes, Marco (6), Col- 
ton (13) e Mário Neto (21). 

Treinador: Fausto Pereira 

BENFICA - Nuno Barreto, 
Vieira (10), Pedro Silva, Lisboa (13), Bar- 
bosa (9), José Luis, Fernando Marques 
(9), Mike Plowden (11), Gameiro, e Sil- 
vestre (8). - 

Treinador: José Curado 

Marcha do marcador: 5º - 3-6; 10' 
14-12; 15º = 29-18; 20º - 36-31; 25" - 
41-42; 30" - 41-46; 35º - 52-54; 6 40' - 
59-60. 

O llliabum obteve 10 lançamentos de 
3 pontos e o Benfica 4, sendo os "triplos” 
ilhavenses obtidos por Mário Neto (4), 
Cotton (2), Anastácio (2) e Eduardo Go- 
mes (2), enquanto os benfiquistas perten- 
ceram a Lisboa (3) e Fernando Marques. 

Quando o intervalo chegou e se fez 
uma análise ao desenrolar dos primeiros 
20 minutos chegar-se-ia à conclusão que 
Rui Valente é um bom árbitro, o que não 

surpreende ninguém. António Pimentel 
também estivera razoável... 

Só que um jogo é composto de duas 
partes e a 2.a deste liliabum - Benfica foi 
diferente da 1.a, como do dia para a noi- 
te. 

Perguntar-se-ã: como se pode mudar 
assim? Só quem assitiu ao encontro - e o 
Sr. Presidente do Conselho Nacional de 
Arbitragem esteve lá! - poderá avaliar da 
veracidade do nosso comentário, e para 
abreviarmos diremos que a arbitragem 
teve , e de que maneira, influência no 
resultado final. 

Vitória arrancada a ferros, 

A história do jogo resume-se e assen- 
ta fundamentalmente numa só componen- 
te: duas equipas mais empenhadas em 
defender do que em atacar. 

Por isso mesmo se assistiu a muitos 
choques e faltas, a tirar brilho ao encon- 
tro. 

Aliás, os encontros esta época dispu- 
tados em lIlhavo entre estes mesmos con- 
tendores foram quase uma cópia uns dos 
outros, com pontuações muito baixas. No 
primeiro encontro: 52-56; no 2.0, 73-63 e 
agora 59-60, facilmente se inferindo que 
as defesas destas equipas (as melhores 

mas... 

do nacional) se encaixam perfeitamente 
uma na outra, espartilhando completamen- 

te os jogadores-chave, dai resultando que 
tanto o Illiabum como o Bentica consigam, 
quase sempre êxito nos seus sistemas 
defensivos, vencendo quase sempre 
aquela que menos erros comete nas suas 
marcações. 

No liliabum o destaque vai para o bra- 
sileiro Mário Neto, que esteve muito bem 
no 1.0 tempo, mas a meio da 2.a parte 
saiu com 4 faltas. Também Cotton atingiu 
a 4.a falta - quanto a nós só existente na 
mente do árbitro - numa jogada em que 
foi o defesa benfiquista que a cometeu. 
isto aconteceu quando ainda faltavam 13' 
e 35” para o termo do encontro, ficando 
Cotton impossibilitado de uma acção mais 
eficiente na marcação. 

Há ainda a registar que foram marca- 
dos "passos" a Arildo quando este con- 
verteu, e logo de seguida Eduardo Gomes 
também converteu vendo os seus pontos 
anulados, igualmente por "passos" inven- 
tados pelo ártbitro. 

Foi o rastilho a despoletar, mais uma 
vez, um pandemônio no final do encontro. 

Polícia de Intervenção 
no Pavilhão de Ilhavo 

O que se assistiu no final do encontro 
no alindado e repleto Pavilhão de Ilhavo 

foi deveras triste. 

Consideramos que se não vai a lado 
nenhum com atitudes destas, tornando a 
acção da Policia impotente para conter 
parte da assistência que pretendia tirar 
desforço da dupla de arbitragem, que fica- 
ria retida nos balneários cerca de duas 
horas após o encontro. E 

Dai que a polícia local se visse na 
necessidade de pedir reforço para a sua 
acção. Só a Polícia de Intervenção conse- 
guiu dispersar as centenas de pessoas 
que ainda se encontravam dentro do Pavi- 
lhão, e tudo isto, porque? 

Quando se fala em descentralização e 
que ela se estã a processar, é latente o 
peso de uma equipa da capital a arbitrar 
um encontro llliabum - Benfica. 

Será porque Aveiro tem cinco equipas 
na 1.a Divisão e a Federação fica tão lon- 
gem 

Sobre os acontecimentos do último 
domingo, em Ilhavo, o Presidente do Con- 
selho Nacional de Arbitragem terá uma 
palavra a dizer... esperemos que não des- 
virtue a realidade dos factos 

SANTOS VIDAL 
  

Beira Mar, 88 — Sporting, 87 

Com alguns árbitros torna-se difícil vencer... 
Jogo no Pavilão do Beira-Mar. Árbi- 

tros, Mário Sousa e Rui Ribeiro (Porto). 

BEIRA-MAR - Ariston (36), João Mo- 
reira (2), Pedro Rebelo (15), Azevedo (2), 
Jóia (2), Hemâni (6), Araújo, Afonso (5), 
José Carlos Moreira e Miller (20). 

Treinador: Purvis Miller 

SPORTING - Flávio (38), Coelho, Lima, 
Leiria (6), Sevilha (6), Arneite (4), Pedro 
Jorge (24), Janeiro, Nuno Branco (7), e 
Germano (2). 

Treinador: Alfredo Almeida 

Marcha do marcador: 5' - 10-10; 10' - 
17-26; 15 - 33:99; 20º, = 45-45; 25 - 
52-56; 30" - 65-65; 35' - 78-79, e 40' 
8a-87 

Num grupo em que esta apenas em 
jogo um posicionamento à meio da tabela 

classificativa (5.0 ao 8.0 lugares), não se- 
ria de esperar que este Beira-Mar - Spor- 
ting viesse a ser tão ardorosamente dis- 
putado, acabando mesmo por ser decidido 

nos úllimos segundos. A este facto não 
terà-sido alheio o trabalho de um dos àr- 
bitros, Rui Ribeiro, que, com a dualidade 
de critérios que evidenciou aliada a uma 
série de erros cometidos - quase todos 
em prejuizo do Beira-Mar - "espicaçou” 
de tal forma Os jogadores e o público que 
por pouco provocava situações bem mais 

desagradáveis do que as que acontece- 
ram e não passaram, ao fim é ao cabo, de 

frequentes e ruidosos protestos da assis- 

tência e de um “sururu" fogo após a 5.a 
falta de Ariston (uma “tecnica” duvidosa) 
com os jogadores de ambas as equipas a 
envolverem-se em “troca de mimos”. 

Valeram na circunstância, diga-se, os 
apelos a calma feitos, principalmente, pe- 

lo Presidente do Beira-Mar 
Do jogo em si, diremos que foi bastan- 

te podre tacticamente, de parte a parte, 

valendo sobretudo pelo espectáculo de 
algumas jogadas fruto de rasgos individu- 
ais e pela grande emotividade que rodeou 
os instantes finais. 

As equipas optaram por esquemas 
defensivos diferentes, tendo o Beira-Mar 
defendido quase sempre "zona" - só per- 
to do final utilizou uma defesa premente - 
enquanto que o Sporting optou pela defe- 
sa individual. 

As situações de igualdade e alternán- 
cta no comando do marcador foram uma 
constante do jogo e, a atestar o equilibrio 

registado, diga-se que a maior diferença 
verificada foi de 7 pontos, já perto do fim, 
com o Sporting a vencer por 85-78. A 
partir daí, valerá a pena registar a evolu- 
ção do resultado. Pedro Rebelo, com um 
“triplo” reduziu para 81-85 quando falta- 
vam 2' 15”, o Sporting esgotou os 30 
segundos sem lançar ao cesto e Hernâni 
conseguiu de imediato o 83-85 Com a 
posse de bola, os sportinguistas não con- 
seguiram mais uma vez ultrapassar a 

agressiva defesa do Beira-Mar e, após 
alguma confusão, Flávio cometeu a sua 
Sa lalta sobre Afonso que viria apenas a 
converter um lance-livre. Quando a 19 
segundos do fim Germano pôs o marca- 
dor em 84-87 lavorável ao Sporting pare- 
cia que o vencedor estava encontrado e 
esperava-se, quando muito, uma tentativa 
de lançamento debaixo do cesto e, logo 
após a reposição de bola, Pedro Rebelo 
logrou recuperá-la espectacularmente e 
assistiu Miller que não perdoou. Tudo isto 
em 19 segundos! 

Não há dúvida que o Beira-Mar aca- 

bou por ser feliz no modo como chegou 
ao triunfo mas foi, inegavelmente, a me- 
nos má das equipas e, não fora o prejuizo 
evidente de que foi vitima, bem poderia 
ter resolvido mais cedo o jogo a seu fa- 
vor. Os aveirenses tiveram em Pedro 
Rebelo o base esclarecido e esforçado do 
costume, em Aniston o "marcador de ser- 
viço” e em Miller e Afonso os ressaltado- 

res eficazes, nomeadamente nos detensi- 
vos, em que muito raramente perderam 
no confronto com Arnette e Leiria 

No Sporting, Flávio e Pedro Jorge es- 
tiveram em plano de evidência, muito 
«sp.-cialmente o segundo. Muito pouco 
utilizado nas fases anteriores do Campeo- 
nato, Pedro Jorge revelou-se um excelen- 
te lançador, obtendo 7 "triplos”.  Arneite 
sentiu grandes dificuldades trente a Miller 
e ficou-se pelos 4 pontos, destacando-se 
negativamente pelas frequentes provoca- 
ções dirigidas ao publico 

Da arbilragem, ou melhor, de Rui Ri- 

berro, já foi dito que realizou um “trabalho 
negativo. Logo nos minutos iniciais for 
notória a dualidade de critérios na marca- 
ção de faltas intencionais. Em jogadas 
idênticas, sobre Miller e Flávio, apenas 
considerou a falta cometida sobre o spor- 

tinguista Faltas atacantes a punir Os lo- 
cars foram inúmeras, enquanto que situa- 
ções houve em que os empurrões de Ar- 

neite e Leiria foram mais que evidentes e 

ficaram impunes. Uma falta pessoal assi- 
nalada a Miller - a 3.a - foi absolutamente 
incrivel ja que o norte-americano até nem 
tinha adversarios por perto! 

Para alem ainda de outras falhas co- 
metidas, das duas agressões de Amette a 
Afonso, ambas sem bola, só foi punida a 
segunda e com uma falta pessoal quando 
se justificava plenamente uma desqualifi- 

cante. Enfim, foi uma tarde bastante: infe- 
liz de Rui Ribeiro, a contrastar com o seu 
colega Mário Sousa que acabou por reali- 
<ar um trabalho aceitável 

  

  

JEREZ, ESPANHA — Motociclismo — O aus- 
traijano Wayne Gardner em acção ns prova de 
500 cc do G. Prémio de Espanha, que acabou 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» por vencer. 

 



  
  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 28 DE ABRIL 1987 

ESCRITORIOS - ven- 
dem-se/  alugam-se. 

Telf 23951 Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
APARTAMENTOS EM Teixugueira - Estarre- 
AVEIRO TT, T2, T3 e Tá ja. Tel. 94254 
- Mediterra - Av. Dr. e 

Lourenço Peixinho, QUINTINHA, com boa 
177 A - Telf. 29491 - moradia, vende-se.Tel 
Aveiro 26568 - Aveiro 

APARTAMENTOS EM 

ESGUEIRA T2, T4 e T5 

- Mediterra - Av. Dr. 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Tel. 21434 - 

  

     
     

  

CANON TELECOPI- 

ADORES - Rua Capitão 

Sousa Pizarro,23- 
Aveiro. 

  

SENHORA, oferece-se, 
para empregada do- 

    
Aveiro 

Lourenço Peixinho, rs 

W7 A - Telf. 29491 - quiNtTaS vendem-se. 
Aveiro Tel. 25464-Aveiro 

APARTAMENTOS NA MORADIAS, vendem 
BARRA e Costa Nova -se Monte - Eixo - 
T2 e T3 - Mediterra - Teit 94443 

Av Dr Lourenço Pei- -— 

xinho, 177-A- - Telf TERRENO, vende-se: 

29497 - Aveiro Recardães. Telefone 

APARTAMENTOS 

BAIRRO DO LICEU -T1, 
T2, T3 e Tá, com ou 
sem garagem - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 A - 
Telt 29491 - Aveiro 

ROSSIO - APARTA- 

MENTOS - T1 desde 
3.900 contos, T2 desde 
4700 contos. Mediter- 
ra - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 177-A - Telf. 

29497 Aveiro. 

NO BAIRRO DO LICEU, 
Brites e Criolo, vende 
duplex pronto habitar 

o 3 quartos, garagem. 

etc. - Rua Aviação 

Naval, 32 - Telf. 27390 

- Aveiro. 

61105 - Agueda. 

PARTICULAR | vende 
na Barra T2+ 1, urgen- 

te, melhor oterta: Telf 
24059 (horas expedi- 

ente) e 369169 (depois 

20 horas) 

  

T2 NO BAIRRO DO 
LICEU, aluga-se. Rua 

Banda Amizade, 46, 
tel, 27390 - Aveiro. 

ARMAZEM nas Quin- 

tãs, aluga-se. Telefone 

94181 Costa do 
Valado. 

  

  

meéstica. Telt. 20673- PORTAS AUTOMATIS- 
Aveiro MOS Armaro, Lda - 

Oliveirinha Telt 94589- 
E RR Aveiro 

Vendas hEG TELEFUNKEN - 
Lesipmeimad cio) - Av Dr, Louren- 

FIOS DE TRICOTAR - Sa Paços dire 
Jobrila - R. Agostinho . 
Pinheiro, 6 - Aveiro E” 

is ARTIGOS DESPORTO - 

ISOLAMENTOS ACUS- | "O GOLO" R. Candido TICOS - JERCAR - Tel - dos Reis, 150 Aveiro 
361255 - Gatanha da E 

Natane PENTAX - ME, super, 
es nova. Barata. Telf. 

21460/ 24631 - Aveiro 
CARNES - Talho João 
Rocha - Rua José Es- 
tevão, 16 - Aveiro CAFES TOFA - Francis- 

co J. G' da Silva - R. 
Jose Estevão, 191.0 - 

MOLDURAS - Moldar- Telf. Roo - Aveiro 

lis - R. dos Mamotos 
rd OLIGO - ELEMENTOS - 

Ra Pr do Peixe) contro Dietético Giras- 
- sol - Av. Lourenço Pei- 

e xinho, 179 - Loja E - 
VIDROS ACRILICOS Aveiro 
Vidraria Almeida, Tel. aee 
25474 - Aveiro. ROULOTTE 4,45 me 

tros, com avançado, 
vende-se. Impecável. 

So duas epocas. Telf 

PEIXES TROPICAIS - 

Aquaviva - Mercado 
Municipal, loja 12 - 61484 - Agueda 

Aveiro pe 

axo EQUALIZADOR TE- 

TODO RECEITUARIO - CHNICS, Importado, 

Oculista Gonçalves - vende-se. Telf. 26477 - 

Teletone 321862 Ilhavo Aveiro. 

  

  

COSTELETAS DE CARNEIRO 

GRELHADAS 
Preparação: 5 minutos. 
Cozedura: 8a 12 minutos. 

Para 6 pessoas: 6 costeletas de cameiro, 
azeite. 

Peça no talho para cortarem as coste- 
letas. Não tire o osso. Passe as costeletas 
por azeite. Aqueça o grelhador no máximo. 
Deixe grelhar as costeletas, segundo o gosto 
das pessoas, 4 a 6 minutos de cada lado. 
Sirva com manteiga de alho. 

Manteiga de alho 
Para 6 pessoas: 125 q de manteiga, 3 
dentes de alho; sal e pimenta. 

Descasque os alhos e migue-os 0 mais 
pequeno possível. Picado, o alho ficará ainda 
muito grande, mas depois pode migá-lo mais 
um pouco com a lâmina de uma faca, Mis- 
ture-o com a manteiga. ponha sal e pimenta, 
faça um rolo numa folha de alumínio. Ponha 
no frigorífico. Para servir corta-se às rodelas. 

É delicioso acompanhar este prato com 

TCA GATO 

  

um gratinado do Delfinado. 
Para fazer este gratinado expresso, deite 

as rodelas de batata em leite a ferver e ponha 
em lume baixo até meia cozedura. Depois 
deve pô-las a gratinar no forno apenas 20 a 
35 minutos. 

PESCADA ESCONDIDA 
Arranja-se a pescada e corta-se em 

postas que se pôem a marinar em sumo de 
limão, sal e pimenta durante meia hora (pode 
ser pescada congelada). 

À parte faz-se um puré de batata com 
pouco leite para ficar regularmente duro. 

Numa travessa ou pirex deite manteiga 
em quantidade suficiente e leve ao lume a 
derreter. 

Colocam-se sobre ela as postas de 
pescada escorridas do molho em que 
estiveram. Cobre-se cada posta com um 
pedaço de puré de batata, ficando separadas 
umas das outras. Deita-se gema de ovo 
batida a cobrir cada posta. Leva-se ao forno a 
dourar. Serve-se na própria travessa acom- 
panhada com salada mista. 

  

  

O sossego do passado 
no noroeste de Portugal 

visto pela imprensa 
k It A e 

Dormida e pequeno almoço por 1.400 
escudos num hotel confortável à beira da praia, é 
uma raridade na Europa ainda detectável em 
Portugal, referiu ontem o jornal britânico «Daily 
Telegraph» na sua secção de Turismo. 

O hotel está próximo de uma boa praia e de 
um pequeno porto onde se podem encontrar 
pescadores, sentados, remendando as suas redes, 
descreve o jornal. 

A estância é pequena e sonolenta, muito 
diferente dos locais barulhentos do Mediterrâneo 
e o campo à volta é uma mistura de montes 
cobertos de árvores e vales verdejantes. 

Como era de esperar, o peixe fresco e os 

mariscos são deliçiosos.e dá vinho di 
NAS 

    
Sd E E a a      

  

região, o verde, é um dos mais agradáveis para 
ser bebido no Verão. 

Isto é o verdadeiro Portugal, diz o jornal. O 
hotel em questão é o «Meira», em Vila Praia de 
Ancora. às quartos são básicos mas limpos, o 
pessoal simpático e o gerente responde sempre 
com a frase «no problem». 

O «Daily Telegraph» refere-se à beleza da 
região, afirmando que «cada panorama sosse- 
gado assemelha-se a uma gravura dum livro 
comemorando a vila rural dos tempos passados» 

«Mas além dos prazeres do descanso na praia, 
ha numerosas pequenas cidades que merece a 
pena visitar, casos de Viana do Castelo e 
Valença». diz a tegninar o jornal, EU o TD AS AREA tea 

EE SD Sr E     
  

AMPLIFICADOR TE- 

CHNICS 120 W, vendo. 

Telf. 91748 - Aveiro 

FORNO/BATEDEIRA, 

industrial, vende-se 
Telf. 61105 - Agueda 

FIOS TRICOTAR -Corila 
Centro Comercial 

Oita, loja 322 - Aveiro. 

T.V. VIDEO - Al Capone 

- havo. 

MAQUINA HELIOGRA- 

FICA, de 1 iampada, e 

maquina de' desenhar 

“MUTOH”, como ne- 
vas, vendem-se. Tele- 
fone 20045 - Aveiro. 

  

  

  

MERCADO  DINAMICO 

- Praça do Municipio, 

1” - Telef. 61797 

Agueda. 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 

MARIA MANUEL BAR- 

BOSA - Designer 

IADE - pós-graduada, 

design gráfico. Atelier 
Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 
Telf. 24345-3800 Aveiro 

72 - Tel. 63757 - gs 
Agueda 

+. GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

BESTA UBANTE a ARE; Telf. 27473 - Aveiro VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Agueda 

ALBERTO'S CAFETARI- 

A - Centro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 

1- Aveiro 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro homens. Telf. 21176 
Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

   

KARATE - Av Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 

Telf. 20261 Aveiro 

CALISTA/DEPILAÇÕES 
- Salão “Gemini” 
Centro C. Oita - 
Aveiro. 

  

CAVALHEIRO 56 anos, 
vivendo so. alguns 

bens, deseja contactar 
senhora respeitavel 

para constituir lar te- 

liz. Resposta ao Diario 

de Aveiro ao n. 63. 

  

  

  

MÁQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se. 
Tet. 369583 - llhavo 

    

  

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR- Renova - Tel 
94225 Póvoa do 
Valado 

EURO-MERCADO - R. 
Padre Antonio Diogo, 

81 - Tel. 365285 - Gata- 

nha da Encarnação- 
3830 Ilhavo 

CAFE “O LAVRADOR” 

-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

"A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Tel. 27759 

Aveiro 

CONSTRUÇÃO CiviL - 
acabamentos / pintu: 
ras, Teletone 29487 
S.Bemardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVIDEEstotos/ repara- 
ções Tel. 94803 Quin- 

tas - Costa do Valado 

TALHO António Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos / decorações R 
dos Cotos - Povoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / tranjas. 
Rua do Camil, 64-1.0 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO Telefone 25524. 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 

reira Tel, 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
R. Conego Maio s 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- Centro.C.Oita Tet. 

27942 Aveiro 

SAPATÁRIA ANGEL R 

Combatentes Grande 

Guerra, 21 Aveiro 

CAFE MIMO Tel, 24950 

SBernardo- 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação R. Eng. 

Von Haff, 29-1.0 Tel. 
27360 Aveiro. 

REPARAÇÃO automo- 
veis - Tavares & Isidro 
- Aradas 

EL RINCON - Cozinha 

caseira - Tel, 24626 

Aveiro, 

Para beneficiar desta iniciativa do 

publica 2» anuncios nesta secção, o leitor podera proceder de uma das 

formas seguintes 

|— Direir-se do «Diario de Aveiro 
Peixinho, 96-1.º B. 

  

COMO ANUNCIAR 
DIARIO DE AVEIRO. 

na Av. Dr. Lourenço 
3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho) e apresentar o testo que pretende publicar. 
No caso desse testo ter apenas 5 palavras tou menos) nada 
tem u pagar 

Se. no entanto, o lertor pretender publicar um numero, 
superior de palavras. pagara apenas [5500 por cada palavra 
além das cinco 

Teletone   
2 = 0 leitor mete num envelope odtexto gue quer ver publicado. 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logoupo 
impresso na primeira paginas é envia pelos CTT o referido 

envelope para à morada indicada 

Neste caso, se o texto exceder as-cinco palavras juntara tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras amais. 

NOTA: Todas as indicações 

contam apenas como uma palavra 

ou -Rua das     

DIRECÇÃO-GERAL 
DA 

PECUÁRIA 
DECLARAÇÃO DAS EXISTÊNCIAS DE SUÍNOS 

Senhor SUINICULTOR: 

Durante os meses de Abril e Dezembro a Lei obriga-o a fazer a 
“DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIAS DE SUÍNOS», qualquer que 
seja o número de animais que possua. 

Ao preencher a Declaração, é indispensável indicar o número 
do seu «cartão de suinicultor». Se ainda não o tem, solicite-o junto 
dos Serviços Oficiais. 

Colabore deste modo na luta contra a Peste Suína Africana e 
no cumprimento da Legislação Comunitária 

Preste atenção aos Editais dos Serviços Regionais de Agricul- 
tura 

O prazo termina já em 30 de Abril.  
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Guernica: 50 anos depois 
do bombardeamento 

Com um minuto de silêncio, a 
cidade basca espanhola de 
Guemica recordou domingo o 
50.º aniversário do bombardea- 
mento de que foi vítima durante 
a guerra civil espanhola por 
aviões da Legião Condor, da 
Força Aérea alemã. 

A bandeira basca ondeava 
domingo nas casas de Guernica, 
enquanto o Governo Autónomo, 
na presença dos presidentes dos 
Municípios japoneses de Hiro- 
shima e Nagasaki, assistia 
debaixo do «Carvalho Sagrado» 
dos bascos a uma missa e a uma 
cerimônia em homenagem aos 
mortos e de exortação à paz. 

A pedido das tropas do gene- 
ral Francisco Franco, os seus 
aliados da Legião Condor alemã 
bombardearam Guemica no dia 
26 de Abril de 1937, lançando 
50.000 quilos de bombas explo- 
sivas e incendiárias sobre a 

cidade indefesa, onde decorria 
um dia de mercado, matando 
mais de 1.000 pessoas. 

Entre cinco é sete mil pessoas 
foram surpreendidas às 15h30 
pela chuva de bombas. Apesar 
do bombardeamento ficaram 
intactas as fábricas de armas e 
uma importante ponte à entrada 

da cidade. 
A tragédia de Guernica, 

imortalizada pelo óleo do 
mesmo nome de Pablo Picasso, 
foi o primeiro caso de bombar- 
deio indiscriminado de uma 
população civil na guerra 
moderna. 

Mais tarde, durante a 
Segunda Guerra Mundial, 
foram destruídas também a 
cidade inglesa de Coventry sob 
as bombas alemãs, e as alemas 
de Dresden, Hamburgo e 
Berlim, pelas dos Aliados. 

Domingo à tarde, aviões em 
«bombardeamento simbólico» 

sobrevoaram a cidade, hoje 
reconstruída e habitada por 
19.000 pessoas, lançaram 
cravos sobre o «Carvalho 
Sagrado», um dos símbolos da 
centenária vontade de indepen- 
dência e autonomia dos bascos. 

Uma esquadrilha de 19 
aviões desportivos seguiu a 
mesma rota que em 1937 fize- 
ram os bombardeiros «Heinkel» 
e «Junker» alemães, e, em lugar 
de bombas, lançaram flores 
sobre a cidade, rodeada de 
verdes colinas, bosques e 
campos, enquanto crianças 
deixavam em liberdade 600 
pombas brancas, simbolo da 
paz. 

Nas cerimónias realizadas 
desde quinta-feira, destaca-se 
um «congresso pela paz» no 
qual participaram nove movi- 
mentos de libertação, incluindo 
a Organização de Libertação da 
Palestina (OLP), a Frente Poli- 

sário, e a Frente Farabundo 
Marti, de El Salvador. 

Foi também estreada a ópera 
«Guernica» e foi apresentado o 
projecto de monumento à paz do 
escultor basco Eduardo Chil- 
lida. 

Em Madrid, numerosos so- 
breviventes do bombardea- 
mento participaram numa mani- 
festação exigindo o envio para o 
Pais Basco do óleo «Guemica» 
de Picasso, que se encontra na 
capital espanhola desde a sua 
transferência de Nova Iorque, 
enquanto um «Comité Guer- 
nica» basco apoiava a conversão 
da cidade num centro para a paz, 
o desarmamento e o entendi- 
mento entre os povos. 

Nas comemorações esti- 
veram presentes por parte da 
Alemanha Federal o cônsul em 
Bilbau e uma delegação do 
Partido dos «Verdes».     

  

Artistas espanhóis 
não pagam impostos 

O Governo espanhol criou um serviço 
especial de fiscalização de fraudes fiscais 
que já enviou a tribunal cerca de 50 

processos contra personalidades famosas 

do meio cultural. Calcula-se que 
ascenda a 150 o número dessas persona- 
lidades, entre os quais a cantora de 
flamengo Lola Flores, o poeta Rafael 
Alberti e o paisagista César Manrique. 

O caso mais falado tem sido o de Lola Flores e 
de seu marido, o guitarrista Gonzalez, «El, 
Pecadillo», que não apresentam declarações de 
rendimentos desde 1982 e devem impostos no 
valor de 53 milhões de pesetas. O casal poderá 
pagar entre 106 e 318 milhões de pesetas por este 
delito fiscal. 

Lola Flores, de raça cigana, que se considera 
a mais genuína representante do flamengo, a 
canção tradicional da Andaluzia, era uma grande 

simpatizante do regime franquista, pelo que, ao 

saber do processo de que é objecto, considerou-o 

uma perseguição política. 
De ínicio não se mostrou preocupada, tendo 

afirmado que «os espanhóis não deixariam que 
ela fosse pedir ou que tivesse que vender o seu 

apartamento para pagar os impostos». Mais 

tarde, reconheceu a gravidade do problema, 
tendo mesmo chorado perante as camaras de 
televisão ao falar do assunto. 

O caso de Lola Flores é apenas o mais 

conhecido pela projecção popular da artista, 

habitual frequentadora de casinos e muito falada 
na chamada imprensa sentimental. 

Em 1986, Lola Flores, com mais de 50 anos, 
deixou-se fotografar nua para a revista 

«Interviu», pelo que cobrou alguns milhões de 

pesetas. 

Lola Flores anunciou que vai processar 
aquela revista e pedir 500 milhões de pesetas de 
indemnização se a sua fotografia nua for 
publicada de novo. 

As unidades especiais de investigação de 
delitos fiscais reconstituiram a actividade da 

EUROPEU DE HOQUEI EM PATINS 

Portugal goleou a França 
A Selecção portuguesa de Hóquei em Patins 

goleou ontem a da França por 9-2, na terceira 
Jornada do Campeonato Europeu, que decorre em 
Oviedo. 

Ao intervalo, Portugal vencia por 3-0. 
Este foi o terceiro triunfo da equipa portu 

guesa, depois de ter vencido a RFA e a Itália. 
Hoje a Selecção portuguesa descansa, 

defrontando, amanhã, na quinta jornada, a 
Holanda. 

  

cantora de flamengo ao longo dos cinco anos em 
que não pagou impostos. Nesse período, Lola 
Flores prestou declarações exclusivas a revistas 
que pagam milhões de pesetas por entrevistas 
desse género. 

Os fiscais apuraram ainda que Lola Flores 
recebeu 7.999.999 pesetas da revista «Semana» 
por declarações e fotos exclusivas e que cobrou 
uma média de um milhão de pesetas. 

É CHERQUERS (INGLATERRA) — Um polícia armado verifica a identidade dos ocupantes 

Fontes do Ministério espanhol das Finanças 
confirmaram que a actuação das unidades 
especiais poderá abalar a alta sociedade. 

A intenção das autoridades ao fiscalizar e 
processar personalidades famosas e empresas 
com actividades fraudulentas é a de deixar bem 
claro que ninguém pode considerar-se excluído 
de pagar impostos, muito menos os ricos e os que 
vivem da sua popularidade. 

  
q dum automóvel, à entrada da residência oficial da Primeira-Ministra britânica onde está a 

“ decorrer um encontro com o seu homólogo francés Jacques Chirac. E 

  

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»; 

  

series AÇO 

  

    

AS aD 
-PARIS: 

EXIGÊNCIA DE VISTOS É ÊXITO 
NO COMBATE AO TERRORISMO 

Os pedidos de visto exigidos pelo Governo 
francês como medida de combate ao terrorismo 
traduziram-se num sucesso apesar de muitos visi- 
tantes não terem sido controlados, revelaram ontem 
as autoridades. Uma fonte do Ministério francês dos 
Negócios Estrangeiros disse que a verificação dos 
passaportes dos viajantes que se fazem transportar 
de avião, camioneta ou comboio é mais rigorosa e 
sistemática do que para aqueles que entram de 
automóvel. No entanto. acrescentou, a França 
congratula-se por esta política ter tido um efeito de 
dissuasão na luta terrorista. Os requisitos de visto 
complementam outras medidas, designadamente 
um aumento das patrulhas policiais, da cooperação 
a nível internacional entre os serviços de espio- 
nagem € o sistema judicial francês, que «é muito 
severo para aqueles que se dedicam a actividades 
terroristas». A 15 de Setembro foi exigida a apre- 
sentação de vistos aos cidadãos de 40 países depois 
de registada uma onda de ataques terroristas cujo 
balanço foi de 11 mortos e mais de 150 feridos. 

OFENSIVA GOVERNAMENTAL 
MATA 400 MILITANTES TAMILES 

Cerca de 400 militantes tamiles morreram 
durante uma ofensiva de cinco dias desencadeada 
nas províncias do norte e do oriente de Paris, 
anunciou ontem o Governo do Sri Lanka. O respon- 
sável pelos serviços de Imprensa, Tilak Tatnakara, 
precisou que 250 rebeldes morreram nas províncias 
de Triconmalee e Batticaloa e outros 150 na penín- 
sula de Jafína. A ofensiva foi desencadeada depois 
de os rebeldes terem detonado quinta-feira uma 
bomba num terminal de autocarros no centro de 
Colombo, que causou a morte de 107 pesscas. 
Tropas governamentais atacram domingo redutos 
rebeldes em Jaffna, 300 quilómetros ao norte de 
Colombo. Os tamiles, que lutam por um Estado 
independente no Sri Lanka, são maioritariamente 
hindus e constituem 18 por cento de uma população 
de 16 milhões de pessoas. Os cingaleses, budistas, 
constituem 75 por cento da população e controlam a 
maioria dos cargos governamentais é militares. A 
população restante é formada por muçulmanos e 
outras minorias. 

  

SIDA: 
FAMÍLIA REAL INGLESA 
VIAJA COM SERINGAS 

A família real britânica vai passar a levar consigo 
nas viagens para o estrangeiro plasma, agulhas e 
seringas para evitar possíveis contágios com a 
SIDA, anunciou ontem a Imprensa londrina. O 
primeiro membro da família real a utilizar este estojo 
anti-SIDA será a princesa Margarida, irmã da Rainha 
Isabel |!, na sua visita à República Popular da China, 
em Maio. Em caso de acidente grave, a família real 
poderá evitar a utilização de material médico sem as 
suficientes garantias de esterilização e também as 
transfusões de sangue, já que o plasma substitui a 
sua necessidade por um período de três dias. Dois 
estojos, avaliados em 32.000 escudos cada, foram 
encomendados no princípio do mês pelo Palácio de 
Buchingham. Os estojos, fabricados por uma 
empresa de Liverpool, têm sido utilizados desde há 
algum tempo pelo pessoal das Embaixadas britá- 
nicas em países sem as suficientes garantias 
sanitárias. 

MELO ANTUNES NO MAPUTO 
COMO SUBDIRECTOR-GERAL 

DA UNESCO 
O tenente-coronel Melo Antunes chegou ontem 

a Maputo na qualidade de subdirector-geral da 
UNESCO para estabelecer contactos com o Governo 
moçambicano. Melo Antunes disse que seria 
recebido em audiência pelo Presidente moçam- 
bicano, Joaquim Chissano, e teria um encontro de 
trabalho com a ministro da Educação, Graça Machel, 
e contactos com outros elementos do Governo 
moçambicano. Melo Antunes faz esta viagem a 
Moçambique, até hoje, unicamente no âmbito da 
UNESCO, segundo afirmou. 

BÉLGICA: 
EQUIPAS DE SALVAMENTO 

PUSERAM «FERRY» A FLUTUAR 
Equipas de salvamento, trabalhando com sol e 

mar calmo, conseguiram ontem pôr a flutuar o 
«ferry-boat» que naufragou em 6 de Março em 
Zeebrugge, causando a morte de pelo menos 178 
pessoas. «As 09h35 (hora local) o barco foi posto a 
flutuar» — disse Karen Martin, porta-voz da 

companhia Townsend Thorensen, proprietária do 
«ferry». Segundo afirmou, as equipas de salva- 
mento estão a preparar-se para rebocar 0 barco para 
cerca de 1.000 metros fora do porto. Foi a segunda 
tentativa feita para libertar o barco. Na sexta-feira da 
semana passada, as equipas de salvamento não 

conseguiram rebocar o barco, que estava na altura 
meio submerso.     
DIÁRIO DE AVEIRO 
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